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Troféu do ICB para mulheres 
que fazem a diferença. PÁGINA 17

Setor atacadista do DF tem 
crescimento de 32%. PÁGINA 14

Desorientada, 3ª via não sabe 
quem é seu adversário. PÁGINA 3

Arruda faz ofensiva para reverter 
inelegibilidade. PÁGINA 14

Deputados nordestinos: longe de 
Bolsonaro na eleição. PÁGINA 5

O Banco Central admite que a taxa básica 
de juro (Selic), que subiu para 12,75% ao 
ano na semana passada, terá pelo menos 
mais uma alta, devido ao recrudescimento 

da inflação. O custo de vida está sendo pu-
xado pelos preços dos combustíveis — em 
especial, da gasolina — e dos alimentos. A 
projeção é de que a Selic fique entre 13% e 

13,25%, níveis só vistos no início de 2017. 
O novo reajuste do diesel, de quase 9%, po-
de levar os caminhoneiros a uma paralisa-
ção em várias partes do país. Os motoristas 

autônomos do Espírito Santo avisaram que 
cruzarão os braços a partir de hoje. O valor 
dos combustíveis está tão alto nas bombas, 
que os estados registraram arrecadação 

recorde de ICMS sobre esses produtos 
entre janeiro e abril, R$ 35,7 bilhões, ape-
sar do congelamento do tributo desde 
novembro do ano passado. PÁGINAS 7 E 8

Combustível e alimento vão 
pressionar BC por juro maior 

 STF junta os 
inquéritos sobre 
ataque às urnas

As investigações sobre as críticas 
ao sistema eleitoral serão unidas 

para envio à Procuradoria-Geral da 
República, determinou o ministro 

Alexandre de Moraes. A decisão veio 
após pedido da própria PGR, que 

avalia se denuncia ou não o presidente 
Bolsonaro por supostas fake news 

sobre o processo de votação. PÁGINA 2

Mais cortes 
de árvores 
no Parque

Alerta contra as 
pesquisas falsas

Delegada presa 
em operação com 

R$ 1,8 milhão em casa

Influenza comum 
pode ser descendente 

da gripe espanhola

PÁGINA 6

PÁGINA 12

Ao CB.Poder, Mara Telles, 
da Associação Brasileira de 

Pesquisadores Eleitorais (Abrapel), 
recomendou aos eleitores cautela 

com as consultas que circulam 
nas redes sociais. PÁGINA 4

Águas Lindas
PM mata assaltante

 Bandidos foram perseguidos 
após roubo a casa no Núcleo 
Bandeirante. Houve tiroteio 

na BR 070. PÁGINA 15

Lago Sul
Ameaça e roubo por PIX 
Assaltantes de casa na QL 22 

obrigaram família a enviar 
R$ 10 mil para uma conta 

bancária. PÁGINA 15 

Novacap segue com 
a poda de pinheiros 
no local onde a queda 
de um tronco feriu 
duas pessoas — elas já 
tiveram alta do hospital. 
Em dois dias, oito 
árvores foram removidas 
do Estacionamento 4.  
PÁGINA 17 

Em entrevista ao CB.Poder, o 
presidente da Fecomércio-DF, 

José Aparecido Freire, afirmou que 
Brasília está se recuperando da fase 

mais sombria da pandemia.  

Economia retoma o passo

PÁGINA 13

PÁGINA 16

Capital 
do rock
O festival Rock 

Brasil 40 Anos será 
aberto amanhã, no 
CCBB, e segue até 
5 de junho, com 

filmes, exposições 
e shows, a partir 

de sábado, com a 
Plebe Rude.

PÁGINA 20

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A PressCaru Leão/Divulgação

Risco maior com 

a dengue
Transmissão da covid tem nova alta no DF

Fiscais percorrem ruas da Estrutural para reforçar o combate 
ao mosquito transmissor da doença. De janeiro a 4 de maio 
foram registrados 33,6 mil casos e uma morte em todo o 
DF. Autoridades da Saúde preveem que o pior momento da 
dengue se dará nos próximos dias. 

 Taxa manteve a elevação iniciada em 29 de abril e atingiu 1,16. Mas o número de casos e de 
mortes segue em baixa. Ontem, foi revogado pelo GDF mais um decreto que estabelecia 

situação de calamidade pública pela doença na capital.  

PÁGINA 19

Fórmula da 
juventude

Modelo da França, 
em 2018, desafia Tite 
a apostar em jovens 

como Vinicius Junior 
na Copa. Técnico 
convocará para 

amistosos, hoje, às 10h. 
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Em manifestação ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), a Advo-
cacia-Geral da União (AGU) sus-
tentou que é constitucional o in-
dulto concedido pelo presidente 
Jair Bolsonaro (PL) ao deputado 
Daniel Silveira (PTB-RJ). O parla-
mentar recebeu o perdão do chefe 
do Executivo menos de 24 horas 
depois de ser condenado pelo tri-
bunal a oito anos e nove meses de 
prisão por atos antidemocráticos 
e ameaças a ministros da Corte. 

O documento da AGU foi en-
caminhado à ministra Rosa We-
ber, relatora de ações de parti-
dos da oposição contra a deci-
são de Bolsonaro. “Tendo em 
vista que o decreto presidencial 
de 21 de abril de 2022 observou 
todos os parâmetros que lhe fo-
ram impostos pelo poder cons-
tituinte originário, não tratando 
de crimes vedados pela Consti-
tuição, entende-se que tal ato 
não padece de inconstituciona-
lidade, não havendo qualquer 

AGU diz que indulto 
é constitucional

O presidente Jair Bolsonaro chegou a entregar uma cópia emoldurada do indulto a Daniel Silveira

 EVARISTO SA/AFP

PODER

Moraes unifica cerco a 
milícias e fake news

Ministro do STF determina a junção do inquérito das milícias digitais à investigação sobre notícias falsas divulgadas por Bolsonaro a 
respeito das urnas eletrônicas. Decisão atende a pedido da PGR, que definirá se denuncia ou não o presidente

E
m meio à tensão entre o Ju-
diciário e o presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o ministro 
Alexandre de Moraes, do 

Supremo Tribunal Federal (STF), 
determinou que sejam unidos o 
inquérito das milícias digitais e a 
investigação envolvendo o chefe 
do Executivo por fake news con-
tra o sistema eleitoral.

A decisão de Moraes atende 
a um pedido da Procuradoria-
Geral da República (PGR). O ór-
gão argumentou a necessidade 
de agrupar os dois inquéritos 
antes de decidir se denuncia ou 
não Bolsonaro.

O magistrado citou a live fei-
ta por Bolsonaro, em julho do 
ano passado, na qual prometeu 
apresentar uma “prova bomba” 
sobre supostas fraudes nas elei-
ções em 2014 e 2016. No entan-
to, disse que tinha apenas indí-
cios de supostas irregularidades 
e falhas nas urnas. 

“Como se vê, os elementos de 
prova colhidos nesta petição inci-
dental, instaurada para apuração 
dos fatos envolvendo a live reali-
zada pelo presidente da Repúbli-
ca na data de 29/7/2021, devem 
ser analisados em conjunto com 
a investigação principal condu-
zida no inquérito 4.874/DF, cujo 
objeto é uma organização crimi-
nosa complexa, de forte atuação 
digital e com núcleos de produ-
ção, publicação, financiamento e 
político, com objetivo de atacar o 
Estado democrático de direito”, 
escreveu o ministro.

Desde que foi eleito, Bolso-
naro e apoiadores afirmam que 
o pleito de 2018 foi fraudado e 
que a chapa teria ganhado já no 
primeiro turno.

Já na investigação que apura a 
suposta existência de milícias di-
gitais, a suspeita é de que as de-
pendências do Palácio do Planal-
to foram usadas para promover 
os ataques virtuais a opositores 
do presidente e a instituições e a 
disseminar notícias falsas. 

 » LUANA PATRIOLINO 

Determinação de Moraes ocorre no momento em que o presidente da República eleva críticas aos equipamentos eletrônicos de votação 

CARLOS ALVES MOURA

Segundo a delegada da Polí-
cia Federal Denisse Ribeiro — 
responsável pelos inquéritos das 
fake news e das milícias digitais 
— esse grupo, que teria usado a 
estrutura do “gabinete do ódio”, 
seria formado por aliados de Bol-
sonaro e seriam abastecidos com 
dinheiro público.

Em fevereiro, Moraes permi-
tiu o compartilhamento de ma-
terial entre as duas investiga-
ções, atendendo a um pedido da 
Polícia Federal, corroborado pe-
la PGR. Na ocasião, o magistrado 
afirmou que a medida havia sido 
tomada “em razão da identidade 
de agentes investigados nestes 
autos e da semelhança do mo-
dus operandi das condutas aqui 

analisadas”. O ministro também 
decidiu, no mesmo mês, deter-
minar o envio dos dados ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). 

A decisão de Moraes acontece 
em meio à crise em que as For-
ças Armadas tentam interferir na 
atuação da Justiça Eleitoral. Bol-
sonaro sugeriu que os militares 
fizessem uma “apuração para-
lela” de votos, em nova escala-
da aos ataques contra o proces-
so eleitoral brasileiro. 

Conexão

O advogado criminalista Wag-
ner Pozzer ressaltou a conexão 
entre as matérias. “As duas situa-
ções envolvem ao fim e ao cabo 

a transparência do processo elei-
toral e a democracia. Com a jun-
ção dos inquéritos, o seu escopo 
poderá ser atingido mais rapida-
mente e sem desperdício de re-
cursos”, observou. 

Na avaliação do advogado 
Fernando Neisser — presiden-
te da Comissão de Estudos em 
Direito Político e Eleitoral do 
Instituto dos Advogados de São 
Paulo (IASP) —, a junção das 
investigações pode mostrar 
com mais clareza uma possí-
vel participação de Bolsonaro 
nos crimes citados.

“Ataques à democracia, aí in-
cluindo ao sistema eleitoral, afe-
tando a legitimidade e normali-
dade das eleições, constituem 

crime. O presidente da Repúbli-
ca não é imune à investigação 
pelo STF, e a união dos inquéri-
tos, sem dúvida, permitirá apurar 
com mais detalhe sua responsa-
bilidade na relação com as milí-
cias digitais”, destacou. 

Já o advogado Cristiano Vile-
la, especialista em direito elei-
toral, discordou da decisão de 
unificar as apurações. “Equi-
vocada. Haja vista que a junção 
de elementos distintos, como os 
investigados em cada um dos 
inquéritos, poderá levar à des-
figuração da possível conduta 
criminosa e, consequentemen-
te, ao arquivamento da investi-
gação por parte da procurado-
ria”, argumentou. 

Memória

A investigação das 
milícias digitais surgiu 
após uma queda de 
braço entre o ministro 
Alexandre de Moraes, do 
STF, e o procurador-geral 
da República, Augusto 
Aras. Na época, o PGR 
exigiu o arquivamento 
de outra apuração 
contra aliados do 
presidente Jair Bolsonaro: 
o inquérito dos atos 
antidemocráticos. Antes 
de encerrá-lo, porém, o 
magistrado autorizou o 
intercâmbio de provas 
e mandou rastrear 
o que chamou de 
“organização criminosa”.
Já a investigação que 
apura a divulgação das 
notícias falsas por parte 
de Bolsonaro foi aberta 
a pedido do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 

Embate 
com PGR

Ele enfatizou, ainda, que o in-
dulto é um dos poderes do pre-
sidente da República. “As ações 
contra o decreto não merecem 
acatamento, uma vez que o ins-
tituto do indulto não traduz 

genuíno ato administrativo, 
mas, sim, político, de discricio-
nariedade do presidente da Re-
pública”, rebateu.

“Nada obstante a decisão 
do Supremo Tribunal Federal 

não tenha transitado em julga-
do, é pública e notória a con-
denação de Daniel Lucio da 
Silveira. O perdão, a anistia, 
a graça, o indulto e a clemên-
cia são institutos congêneres 

e estão presentes na maioria 
das Constituições democráti-
cas do mundo ocidental, repre-
sentando ferramentas ínsitas 
aos freios e contrapesos nas re-
lações entre os Poderes”, frisou. 
“Sua origem é controversa, mas 
há referências ao perdão na so-
ciedade grega, no direito roma-
no e durante a idade média.”

A Subchefia de Assuntos Ju-
rídicos (SAJ) da Presidência 
também anexou uma mani-
festação defendendo o decre-
to. “Nada obstante as peculia-
ridades em cada ordenamento 
jurídico, é certo que a esmaga-
dora maioria dos Estados cons-
titucionais reconhece a prer-
rogativa do Poder Executivo 
de afastar uma condenação de 
natureza criminal, total ou par-
cialmente, a despeito da inter-
venção ou anuência de outro 
Poder”, destacou.

A SAJ ressaltou, ainda, que o 
perdão a Silveira não pode ser 
questionado e que não há mais 
a possibilidade de punibilidade. 

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) ainda terá de se 
manifestar a respeito do indul-
to. Depois, o processo seguirá 
para julgamento no plenário do 
Supremo, mas ainda não há pre-
visão de data.

violação a direito fundamental”, 
destacou o órgão.

De acordo com a AGU, “cum-
pre destacar que não há qual-
quer vício de ilegalidade na 
concessão do indulto antes da 
sentença condenatória transi-
tar em julgado”. “O Supremo 
Tribunal Federal, nos autos da 
ADI n° 5.874, admitiu a possibi-
lidade de o indulto atingir situa-
ções anteriores ao trânsito em 
julgado”, argumentou, no tex-
to, o advogado-geral da União, 
Bruno Bianco.

Pedido da defesa

Na segunda-feira, a defesa 
do deputado Daniel Silveira 
pediu ao ministro Alexandre 
de Moraes que reconheça o 
decreto presidencial e encerre 
a ação. A advogada afirma 
que o magistrado “posterga” o 
desfecho do processo.

 » INGRID SOARES

“Semelhança”

Em relatórios 
entregues ao Supremo, 

a PF relacionou a 
investigação das milícias 

digitais ao discurso do 
presidente na live e 

apontou “semelhança 
no modo de agir”, 

“aderência ao escopo 
descrito na hipótese 
criminal” e “atuação 

direta de Bolsonaro na 
promoção da ação de 

desinformação”.
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Cabeças 
desorientadas 
na terceira via

Cabezas Cortadas é uma produção hispânico-brasileira de 
1970, dirigida por Glauber Rocha. Filmado na Espanha, trata a 
ditadura de Franco e o regime militar brasileiro de forma ale-
górica. A estrela do filme é o espanhol Francisco Raba, que in-
terpreta o déspota louco Diaz II. Todas as suas aparições na te-
la, da cena inicial, no castelo, aos longos momentos de delírio, 
são antológicas, mas o filme acaba se descolando da realidade, 
mesmo se comparado às duas ditaduras da época.

A analogia serviu para descrever a forma como o presiden-
te Jair Bolsonaro fora tratado por Fernando Haddad, o candi-
dato do PT, no segundo turno das eleições de 2018. O filme de 
Glauber descrevia um déspota sozinho num castelo e acredita-
va falar ao telefone com pessoas importantes para seu governo 
ou vida pessoal. No imaginário, resolvia problemas civis, dava 
ordens, conversava sobre questões particulares.

Cenas de opressão aos índios, aos trabalhadores, aos negros 
e aos estudantes retratam o que teria sido a volta ao poder de 
Diaz II, em Eldorado. O país imaginário representava, no fil-
me, o que seria a continuação da história contada em Terra em 
Transe, cujo contexto é a crise do governo Jango e o golpe mili-
tar de 1964. A colonização, a escravidão e outros elementos re-
correntes nos países da América Latina foram trazidos de vol-
ta, como se a história estivesse voltando para trás.

Haddad havia passado todo o primeiro turno ignorando 
Bolsonaro, seu inimigo principal era o candidato do PSDB, Ge-
raldo Alckmin. Além disso, fizera tudo o que podia para con-
fundir sua imagem com a do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que estava preso em Curitiba. Quem erra na escolha 
do adversário, geralmente perde a eleição. Foi o que aconte-
ceu com o petista.

A narrativa de Bolso-
naro em 2018 era o com-
bate à corrupção, ao trá-
fico de drogas e ao des-
perdício de recursos pú-
blicos. Era uma agenda 
em sintonia com a opi-
nião pública. A retórica 
autoritária, conservado-
ra, misógina e homofóbi-
ca de sua campanha aca-
bou naturalizada e dei-
xada em segundo plano. 
A rejeição aos políticos e 
aos partidos convergiria 
contra Haddad e o PT no 
segundo turno.

A acusação do golpe 
adotada pelo PT havia 
servido para coesionar a 
legenda e atrair a esquer-
da tradicional, além de 
desgastar o governo Te-
mer e seus aliados, mas 
não funcionou contra 
Bolsonaro. Nem a dra-
matização da campanha 
democracia ou barbárie.

Sucesso político

Bolsonaro não é um déspota imaginário, suas ordens são 
cumpridas por sua equipe ministerial, cuja arquitetura é de-
senhada pela presença de cerca de oito mil militares na Espla-
nada. O presidente da República fala com quem lhe interessa, 
inclusive no mercado financeiro, e recuperou a expectativa de 
poder, embora as posições estejam invertidas em termos de fa-
voritismo eleitoral. Com Lula na disputa, Bolsonaro corre con-
tra o prejuízo do seu mau governo do ponto de vista econômico 
e social, agravado pela crise sanitária. Seus arroubos autoritá-
rios, até agora, foram contidos pela Constituição e pelo Supre-
mo Tribunal Federal. Não são delírios, são uma ameaça real.

O sucesso de Bolsonaro até agora é político. Conseguiu evi-
tar um impeachment, nos seus piores momentos. Seu acordo 
com o Centrão elegeu os presidentes da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), e do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG). Assim, conta 
com base de apoio sólida e confortável no Congresso, alimenta-
da regiamente com emendas secretas ao Orçamento da União, 
mas não o suficiente para que se torne um déspota de verda-
de. O caso das urnas eletrônicas, contra as quais investe, é um 
exemplo de que o apoio desses aliados não é incondicional.

Há diferenças e semelhanças nas narrativas da oposição em 
relação a 2018. No caso do ex-presidente Lula, a principal di-
ferença é a clareza quanto ao adversário principal: Bolsonaro. 
Tanto que atraiu o ex-governador Geraldo Alckmin (PSB), ad-
versário histórico, para vice na sua chapa. Quem parece sem 
rumo é a chamada terceira via, seus líderes, muitas vezes, tra-
tam Lula como o adversário principal. PSDB, Cidadania e MDB 
estão afinados para escolher uma candidatura única no pró-
ximo dia 18. Só falta combinar com o ex-governador João Do-
ria (PSDB), que não pretende desistir da própria candidatura 
para apoiar Simone Tebet (MDB). Ciro Gomes (PDT), que se 
mantém em terceiro nas pesquisas, é um lobo solitário, que 
uiva na noite escura contra Lula e Bolsonaro.

Há diferenças 
e semelHanças 
nas narrativas 
da oposição 
em relação a 
2018. no caso do 
ex-presidente 
lula, a 
principal 
diferença é a 
clareza quanto 
ao adversário 
principal: 
Bolsonaro

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) fez um aceno 
para o setor produtivo ao afir-
mar que os empresários vão ga-
nhar mais dinheiro em um even-
tual novo governo dele. O petista 
deixou claro, porém, que as po-
líticas populares terão priorida-
de. As declarações foram dadas 
em um discurso em Contagem, 
no prosseguimento da viagem a 
Minas Gerais. 

“Os empresários vão ga-
nhar mais dinheiro, vão ga-
nhar mais salário, mais edu-
cação, mais saúde”, prometeu 
Lula no discurso para repre-
sentantes do setor produtivo. 
“A lógica do empresário é que 
ele faz investimento para ter 
retorno. Mas ele precisa, tam-
bém, de consumidor, de pes-
soas com recursos para com-
prar o que ele produz. E se ele 
encomendar mais produtos da 
fábrica, a fábrica gera mais 
emprego. E a roda da econo-
mia gira”, acrescentou.

Sem a presença do seu pré-
candidato a vice, o ex-governa-
dor Geraldo Alckmin (PSB) — 
que testou positivo para a co-
vid-19 —, Lula relembrou José 
Alencar, o empresário mineiro 
que ocupou a vice-presidência 
nos dois governos do petista. 
Ele teve um papel importante 
para aproximar o postulante ao 
Planalto do empresariado em 
2002. Vinte anos depois, a mes-
ma missão cabe ao ex-tucano.

“Eu posso dizer com orgulho 
(...) que acho que nunca um pre-
sidente da República no mundo 
teve um vice na qualidade que 
eu tive com José Alencar. Ele era 
uma alma da mais extraordinária 

Lula faz afagos a empresariado
 » victor correia

Lula promete, se eleito: “Os empresários vão ganhar mais dinheiro” 

alexandre Guzanshe/estado de minas

d
iante de uma plateia 
de investidores em No-
va York, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP

-AL), defendeu o sistema eleito-
ral brasileiro, alvo constante de 
críticas do presidente Jair Bolso-
naro (PL) e de apoiadores.

“Eu fui eleito nesse sistema 
durante seis eleições e não pos-
so dizer que esse sistema não 
funciona. O sistema é confiá-
vel”, enfatizou. “Precisa de ajus-
tes? Precisa. Mas é importan-
te que tenhamos tranquilidade 
política no pleito. E nós havere-
mos de ter”, acrescentou, sem 
mencionar quais são as melho-
rias necessárias. 

No evento, organizado pelo 
BTG Pactual, o presidente da Câ-
mara também disse que o centro 
político tem papel de equilibrar 
os “extremos”. “A polarização vai 
se dar, como se deu no mundo 
todo, no momento específico da 
eleição”, afirmou. “O povo vai es-
colher, sem o eufemismo de di-
zer que aquela urna presta, que 
aquela urna não presta.”

À plateia de investidores, Lira 
frisou que as instituições brasi-
leiras são “fortíssimas” e “funcio-
nam plenamente”. “O centro tem 
feito essa moderação nacional e 
tem tido uma responsabilidade 
muito forte no equilíbrio dos ex-
tremos em Brasília, na polariza-
ção política”, declarou. O deputa-
do ainda destacou que o país luta 
para que os Poderes “fiquem res-
tritos às suas esferas institucio-
nais”, o que, na visão dele, pro-
picia que o Brasil funcione como 
uma democracia estável.  

Na avaliação de Giuseppe Ja-
nino — que foi secretário de tec-
nologia da informação do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
por 15 anos e coautor do Projeto 
da Urna Eletrônica Brasileira —, 
em relação ao processo eleitoral, 

ELEIÇÕES

 » deBoraH Hana cardoso
reprodução/Youtube

Lira sobre as urnas:  
“O sistema é confiável”

espaço para melhoria sempre há 
e essa sempre foi a preocupação 
da Justiça Eleitoral. “A prova dis-
so são os vários procedimentos 
que estão estabelecidos, inclusi-
ve, nas resoluções, com abertura 
dos sistemas, os processos de au-
ditoria, os testes públicos de se-
gurança”, argumentou. 

Ele frisou a importância de 
instituições credenciadas e 

partidos políticos participarem 
efetivamente do processo. “Se 
há realmente uma preocupação 
da Câmara dos Deputados, seria 
interessante que os partidos po-
líticos, ali representados, atuas-
sem em todos os momentos em 
que são convidados a participar 
e a dar suas contribuições para a 
evolução”, ressaltou. (Com Agên-
cia Estado)

em evento com investidores nos estados unidos, presidente da câmara também 
destaca que as instituições brasileiras são “fortíssimas” e “funcionam plenamente”

Lira durante o discurso: ele ressaltou que o centro político tem papel de equilibrar os “extremos”

O povo vai escolher, sem o eufemismo  

de dizer que aquela urna presta, que  

aquela urna não presta”

Arthur Lira (PP-AL), presidente da Câmara

Saiba mais

Pré-candidato ao governo de 
Minas Gerais, Alexandre Kalil 
(PSD) ironizou, ontem, um su-
posto “bolo” que teria dado no 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Sem mencioná-lo di-
retamente, o ex-prefeito de Be-
lo Horizonte se refere ao petis-
ta como “amigo”. Na segunda-
feira, Lula participou do even-
to de lançamento da pré-cam-
panha em Belo Horizonte, mas 

Kalil não compareceu. “Aqui em 
Minas Gerais, ninguém dá bolo 
em amigo. Normalmente, é café 
quente e pão de queijo”, escreveu 
Kalil nas redes sociais. A alian-
ça entre PT e PSD em Minas en-
frenta impasse pela vaga ao Se-
nado na chapa majoritária. En-
quanto Kalil aposta no atual se-
nador Alexandre Silveira (PSD), 
o PT apoia o deputado federal 
Reginaldo Lopes.

Nada de “bolo”

o pp entrou, ontem, com 
recurso no supremo tribunal 
federal (stf) para anular o novo 
edital de convocação da eleição 
indireta ao governo de alagoas, 
marcada para domingo, na 
assembleia legislativa. o 
partido diz que os prazos para 
registro de candidaturas e 
julgamento de impugnações 
são curtos e pede a suspensão 
da eleição. na segunda-feira, o 
ministro Gilmar mendes impôs 
correções ao edital original, que 
foi republicado na mesma noite 
pelo presidente da assembleia, 
marcelo victor (mdB), com  
as mudanças.

 » PP tenta brecar 
eleição indireta 
em Alagoas

bondade”, elogiou o ex-chefe do 
Executivo.

Apesar do aceno aos empre-
sários, Lula deixou claro que a 
prioridade de sua gestão será o 

povo, e voltou a defender maior 
taxação dos mais ricos. “É mui-
to fácil governar o Brasil, é só 
a gente colocar o povo no or-
çamento e colocar o rico no 

Imposto de Renda. Você arreca-
da de quem tem mais para fazer 
benefícios a quem não tem na-
da”, argumentou.

Lula também afirmou que o 
trabalhador “não quer juntar dó-
lares e fazer uma conta no ex-
terior”, mas quer ter casa, car-
ro, celular, computador e “fazer 
um churrasquinho no final de 
semana”.

O petista criticou o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) pela pos-
tura em relação à cultura. “Ele 
acha que artista é tudo comu-
nista, tudo bagunceiro. Acha 
que artista é tudo antifamília, 
anti-evangélico. Não. Artista é 
capaz de conduzir a sociedade 
a pensar corretamente, a enxer-
gar o que antes a gente não en-
xergava”, defendeu.

Ele voltou a reprovar a forma 
de condução da pandemia e da 
economia. Na avaliação do ex
-presidente, Bolsonaro não tem 
resposta para a inflação e a fo-
me que assolam o país. “E que-
ro dizer: este país não precisa 
de arma. Quem tem de ter arma 
são as Forças Armadas, para de-
fender a gente, e a polícia, para 
prender quem quer importunar 
o povo. Este país está precisan-
do é de mais escola, hospital, li-
vro, cultura”, destacou. 

O ato em Contagem ocorreu 
a convite do empresário Mário 
Valadares. Ele chegou a compa-
rar Lula com o ex-presidente sul
-africano Nelson Mandela. “Será 
que Lula pode ser o novo Man-
dela? Não, o Lula é muito maior 
do que Mandela. Lula foi pre-
so injustamente, como Mande-
la, mas o que o Mandela fez pe-
la África do Sul? Nada, perto do 
que o Lula fez pelo Brasil”, afir-
mou Valadares.
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Centrão abocanha R$ 2,8 bi
PL, PP e Republicanos, maiores partidos do grupo, foram os que mais se beneficiaram com emendas do Orçamento secreto

O
s parlamentares dos três 
dos maiores partidos do 
Centrão no Congresso — 
Partido Liberal, Progres-

sistas e Republicanos — aboca-
nharam R$ 2.855.108.585,74 das 
verbas para as emendas de re-
lator (as RP9), que compõem o 
chamado “Orçamento secreto”. O 
levantamento feito pelo Correio 
se baseia nos documentos envia-
dos ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) pelo Senado e pela Câma-
ra dos Deputados, em resposta 
ao pedido de detalhamento da 
liberação dos recursos, de 2020 
e 2021, determinado pela minis-
tra Rosa Weber.

Ao todo, foram encaminha-
dos à Corte 100 documentos, de 
404 parlamentares — 340 depu-
tados e 64 senadores —, a pedi-
do do presidente do Congresso, 
senador Rodrigo Pacheco (PSD
-MG). Inicialmente, os relatores 
do Orçamento de 2020 e 2021, se-
nador Marcio Bittar (União-AC) e 
deputado Domingos Neto (PSD-
CE), afirmaram que não guarda-
vam esses registros.

Em dezembro passado, a mi-
nistra deu 90 dias para que o sis-
tema de monitoramento (com 
individualização, detalhamento 
e motivação da distribuição do 
dinheiro) do Orçamento fosse 
instituído. Em março, o Legislati-
vo pediu mais três meses de pra-
zo, mas Rosa Weber negou.

Falta de clareza

Nos dados remetidos ao STF 
e analisados pelo Correio, par-
te dos parlamentares não quis 
dar maiores informações. Ou-
tros disseram que tinham feito 
o detalhamento, mas não envia-
ram. Uma parte dos documentos 
estava incompreensível e houve 

quem só mandasse números dos 
dois anos solicitados — assim 
mesmo, daquilo que ou foi apre-
sentado, ou empenhado ou pago.

A reportagem considerou o to-
tal registrado pelos congressistas. 
Na relação, a maioria dos valo-
res foi aplicada na saúde. Em se-
guida, as obras de infraestrutura 
vêm como as que receberam in-
vestimentos.

Um dos destaques do deta-
lhamento enviado ao STF é o do 
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP). O filho 03 do 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
destinou R$ 9,5 milhões para 25 

municípios paulistas. Um dos 
que mais recebeu a verbas foi 
Miracatu, no Vale do Ribeira, on-
de o tio, Renato Bolsonaro, é che-
fe de gabinete do prefeito. Os re-
passes chegaram a R$ 300 mil, 
para a compra de equipamen-
tos agrícolas.

Ainda segundo o relatório, os 
presidentes da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), e do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), deci-
diram o destino de R$ 537,8 mi-
lhões em emendas, entre 2020 
e 2021. O deputado aplicou, ao 
todo, R$ 357,4 milhões, enquan-
to o senador destinou R$ 108,4 

milhões em 2021 — ele informou 
que não indicou verbas em 2020.

A fatia de Lira mais que do-
brou entre um ano e outro: fo-
ram R$ 276,5 milhões em RP9 em 
2021 contra R$ 80,9 milhões em 
2020. A maior parte do dinhei-
ro seguiu para obras relaciona-
das à saúde para municípios ala-
goanos e mineiros, estados pe-
los quais os dois presidentes se 
elegeram.

Em nota, Pacheco afirmou 
que o critério para distribuição 
dos recursos por parte dele foi a 
análise das demandas dos muni-
cípios. “Apoiei essas indicações 

do relator, em 2021, porque os 
853 municípios de Minas são 
uma síntese do Brasil”, afirmou. 
o Correio procurou Arthur Lira 
sobre as destinações feitas por 
ele, mas, até o fechamento desta 
edição, não houve resposta.

Defesa

Em uma conferência realiza-
da em Nova York, ontem, o presi-
dente da Câmara defendeu o Or-
çamento secreto. De acordo com 
o deputado, os valores somam 
menos de 1% do total do Orça-
mento da União — R$ 20,1 bi-
lhões, em 2020, e R$ 16,9 bilhões, 
em 2021, do montante previsto. 
Cada parlamentar tem direito a 
cerca de R$ 17 milhões para en-
caminhar às bases.

Lira criticou, ainda, a classi-
ficação de Orçamento secreto e 
que a questão não deveria ser 
tratada como um problema. “Es-
tamos discutindo 0,03% do Or-
çamento brasileiro. R$ 16,5 bi-
lhões (valor das emendas de rela-
tor para 2022) do Orçamento do 
relator-geral, que viviam escon-
didos até 2019, nós aclaramos e 
gerou versões de que isso é um 
desmando”, apontou.

O STF autorizou os repas-
ses via RP9 quando o Legisla-
tivo se comprometeu em criar 
um sistema de transparência 
para as emendas. Lira desta-
cou que defende o “rigor da 
apuração” dos órgãos de fis-
calização. Mas, segundo ele, 
“as mudanças necessárias pa-
ra um Brasil tão desigual como 
o nosso, tão diferente nas suas 
possibilidades de crescimento 
e de desenvolvimento só serão 
desenvolvidas quando 600 par-
lamentares, que vão e voltam 
todas as semanas para os seus 
estados, que conhecem os pro-
blemas na base, possam iden-
tificar o que deve ser feito de 
infraestrutura”, disse.

Boa parte dos parlamentares que se serviu das RP9 destinaram recursos para saúde e infraestrutura

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

 » CRISTIANE NOBERTO
 » TAÍSA MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE

Distender a corda
O Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE) acaba de se manifes-
tar sobre as dúvidas e sugestões 
dos militares, que visavam a 
mais segurança, transparência 
e confiança no processo de apu-
ração. Especializados em guer-
ra cibernética — sabem que não 
há segurança absoluta no mun-
do digital —, militares convida-
dos pelo TSE para integrar uma 
comissão de transparência das 
eleições não permaneceram co-
mo espectadores passivos ape-
nas para servir de avalistas do 
processo, mas fizeram muitas 
perguntas e sugeriram muitas 

ações que podem afastar as 
desconfianças de eleitores de 
quaisquer dos candidatos.

O TSE permanecera em silên-
cio sobre as sugestões, e até recu-
sou pedido de um deputado para 
torná-las públicas. Semana pas-
sada, o ministro da Defesa su-
geriu que tudo fosse divulgado. 
Apuração é um ato da adminis-
tração pública e, como tal, preci-
sa ter a publicidade exigida pelo 
artigo 37 da Constituição.

Nas respostas, o TSE buro-
craticamente negou tudo o que 
fora proposto. Coisas simples 
foram negadas com teimosia 

adolescente. Certamente frus-
trou os militares, que aceitaram 
o convite do Tribunal como uma 
oportunidade de ajudar.

O calor do ano eleitoral afeta 
os espíritos e as emoções exacer-
bam as posições a respeito. De um 
lado, o presidente da República a 
advogar transparência no proces-
so, citando os precedentes da elei-
ção Dilma Rousseff x Aécio Neves, 
e do passeio do jovem hacker por-
tuguês no sistema do TSE. Do ou-
tro lado, ministros do TSE, como 
Alexandre de Moraes, Luís Rober-
to Barroso e Edson Fachin, a não 
aceitar modificações num sistema 

que defendem como seguro.
As respostas de agora negan-

do ações simples que dariam 
mais confiança a eleitores e can-
didatos, refletem um jogo de ca-
bo-de-guerra. Entre os milhões 
de eleitores, formam-se torcidas 
de um lado e de outro, muitas ve-
zes estimulando posições cada 
vez mais radicais. E os militares, 
de instituições permanentes de 
estado, estão no meio dessa cor-
da, querendo e podendo ajudar.

As duas partes aparentemen-
te antagônicas têm o mesmo se-
nhor: o povo brasileiro. É possível 
que os personagens da conten-
da tenham em mente que estão 
servindo ao povo, e sabem que 
eleição é uma das ações mais sa-
gradas do processo democrático. 

Para que não pairem dúvidas, co-
mo as que subsistem desde que 
o PSDB não conseguiu auditar os 
resultados de 2014, cada eleitor 
precisa entender como seu voto 
é contado e computado.

Por isso, foi sugerido um tes-
te aleatório num maior número 
de urnas, inclusive as do mode-
lo mais recente; que os TREs apu-
rem nos estados, para não cen-
tralizar tudo num só lugar; e que 
o Legislativo fiscalize, que haja 
medidas para o caso de irregula-
ridades e que se tenha o número 
de abstenções e brancos por se-
ção. Nada disso foi aceito.

Questões pessoais, antipa-
tias, não podem ser considera-
das nessa disputa, mesmo por-
que a Constituição exige que haja 

impessoalidade. Tensões preci-
sam ser esfriadas para que, ra-
cionalmente, se perceba que se-
gurança e transparência interes-
sam a todos que não estejam mal
-intencionados.

Não parece que as respostas 
do TSE tenham vindo para ali-
viar as tensões. As sugestões dos 
militares que, embora sob o co-
mando supremo do presiden-
te da República foram convida-
dos pela própria Justiça Eleito-
ral a participar da Comissão de 
Transparência, aparecem como 
uma oportunidade de solução 
para uma corda esticada.

O que pode distensionar a 
corda e dar aos brasileiros um 
fiador de alta credibilidade po-
pular aos resultados das urnas.

“QUESTÕES PESSOAIS, ANTIPATIAS, NÃO PODEM SER CONSIDERADAS NESSA DISPUTA, MESMO PORQUE A CONSTITUIÇÃO EXIGE QUE HAJA IMPESSOALIDADE”

ALEXANDRE GARCIA

Com a aproximação das 
eleições, começam a circular 
nas principais redes sociais su-
postas pesquisas de intenção 
de voto não registradas no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
cujo único objetivo é o de con-
fundir e induzir as pessoas. O 
alerta é da presidente da Asso-
ciação Brasileira de Pesquisa-
dores Eleitorais (Abrapel), Ma-
ra Telles, entrevistada de on-
tem do CB.Poder — parceria 
entre o Correio Braziliense e 
a TV Brasília.

Esse é mais um episódio de 

fake news, para o qual o eleitor 
deve ficar atento e que cabe ao 
TSE coibir com a ajuda desses 
canais — que fecharam com a 
Corte um acordo para evitar a 
disseminação de mentiras e de-
sinformações.

“A gente tem visto institu-
tos desconhecidos e sem legi-
timidade fazer pesquisas sem 
mostrar ao público a metodo-
logia usada ou qual foi o ques-
tionário. São divulgadas inten-
cionalmente para desinformar 
sobre o processo eleitoral. Isso 
tem ocorrido muito no sentido 
de desacreditar as pesquisas 
eleitorais”, adverte.

 » ISABEL DOURADO*

CB.PODER

Pesquisa eleitoral 
pirata: nova ameaça

Mara considera difícil a contenção das mentiras em redes sociais

Ed Alves/CB/D.A.Press

Mara admite que os meca-
nismos de controle nas redes 
sociais para esse tipo de men-
tira são falhos. “Não tem um 
controle sobre o IP ou a iden-
tidade de quem as estão disse-
minando. As pesquisas conse-
guem influenciar o comporta-
mento do eleitor em duas di-
mensões, são uma fonte pre-
ciosa para que se possa fazer 
um cálculo racional sobre as 
ofertas partidárias”, salienta.

Segundo a presidente da Abra-
pel, esses levantamentos “piratas” 
circulam, sobretudo, no Telegram. 
Mara reconhece que o controle 
do que transita nessas duas redes 
é complexo, pois muitos usuá-
rios participam, geralmente, de 
vários grupos.

Mara lembra, porém, que 
o processo de desinformação 
não é um fenômeno que ocor-
re apenas no Brasil. E menciona 

os Estados Unidos, onde o ex
-presidente Donald Trump su-
geriu a injeção de desinfetante 
para o tratamento de pacientes 
com covid-19.

A Abrapel, segundo Mara, 
identificou que os principais dis-
seminadores de desinformação e 
mentiras são grupos ou sites de 
direita — que habitualmente co-
locam em dúvida os resultados 
das pesquisas eleitorais.

“A ideologia faz com que as 
pessoas confiem tanto nos po-
líticos que isso passa a se so-
brepor em relação a elemen-
tos científicos. É aí que entra a 
ignorância deliberada das pes-
soas que questionam os resul-
tados das pesquisas. E não só as 
de intenção de voto, mas a ciên-
cia em geral”, observa.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

A oposição se mobilizou no 
Congresso, ontem, para questionar 
o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), sobre a manobra do 
Centrão de impor a construção de 
milhares de quilômetros de gaso-
dutos, a fim de viabilizar a implan-
tação de usinas térmicas movidas a 
gás em regiões distantes. Além dis-
so, o tema foi citado em reunião de 
parlamentares com o Tribunal de 
Contas da União (TCU), que de-
monstrou preocupação.

A proposta de aprovar um 
projeto bilionário que prevê a 
construção de gasodutos cai co-
mo uma luva para viabilizar pro-
jetos do empresário Carlos Sua-
rez e seus sócios — únicos donos 
de autorizações para distribuir 
gás em oito estados do Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste.

Em uma reunião no TCU so-
bre a privatização da Eletrobras, 
a bancada de parlamentares do 
PSB tocou no assunto. De acor-
do com o líder do partido na Câ-
mara, Bira do Pindaré (MA), inte-
grantes da Corte demonstraram 
preocupação por causa da dis-
cussão sobre a transição energé-
tica e o uso de energias renová-
veis. A construção de gasodutos 
para a implantação de usinas tér-
micas a gás, neste caso, foi consi-
derada uma contradição.

Nos planos do Centrão está 
retirar R$ 100 bilhões do lucro 
com a exploração do pré-sal que 
teriam como destino o Tesouro 
Nacional e direcionar para qui-
tar o custo das obras. A articula-
ção prevê que seja incluído um 
“jabuti” — termo usado para se 
referir a emendas que não têm 
relação com propostas originais 
— no Projeto de Lei 414, texto 
que trata de medidas de moder-
nização do setor elétrico.

Oposição mira 
dutos de gás
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Terra de 
Murici

Deputados nordestinos do PL, do 
PP e do Republicanos já avisaram 
às respectivas direções partidárias 
que vão cuidar da própria campanha 
nos estados, sem vinculação com a 
do presidente Jair Bolsonaro. A ideia 
dos parlamentares é manter uma 
certa distância do chefe do Executivo, 
especialmente nos estados onde Lula 
apresenta o dobro das intenções 
de votos de Bolsonaro. A avaliação 
deles vai na linha do “precisamos 
sobreviver” e, por isso, vão seguir o 
“cada um por si”.

No PL, será mais difícil manter 
esse distanciamento do presidente 
da República. Afinal, é o partido de 
Bolsonaro, e o nome dele estará em 
todo o material de campanha da 
legenda.

CURTIDAS

Rueda informa

Meio avesso a 
entrevistas, o vice-
presidente do União Brasil, 
Antônio Rueda, afirma à 
coluna que a reivindicação 
dos deputados para que 
o partido financie as 
pré-campanhas não será 
atendida. “Não prometemos 
financiar pré-campanha. 
Não existe financiamento 
de pré-campanha. Não vou 
colocar em risco o meu 
CPF, o do presidente do 
partido e o da tesoureira 
financiando algo que não 
está na legislação eleitoral. 
Seguiremos estritamente o 
que está na lei.”

A união das tensões

Ao juntar as apurações das milícias 
digitais com as investigações sobre 
os ataques às urnas eletrônicas, o 
ministro Alexandre de Moraes tenta 
preparar terreno para ações futuras. 
No plano político, já tem muita gente 
interessada em montar estratégia para 
o caso de o presidente Jair Bolsonaro 
continuar atacando as urnas com o 
objetivo de elaborar uma narrativa 
que lhe permita rejeitar um resultado 
eleitoral desfavorável à reeleição. 
Daqui até outubro, ninguém terá 
tranquilidade.

Saída honrosa

Congresso e Supremo Tribunal 
Federal tentam encontrar um meio 
para resolver o caso Daniel Silveira 
(PTB-RJ) e, ao mesmo tempo, não 
desmoralizar instituições. As avaliações 
até aqui são de que a Corte não tem 
como desfazer o perdão concedido por 
Jair Bolsonaro ao deputado. O jeito, 
dizem alguns, é jogar o assunto para 
resolução no Parlamento.

Por falar em 
Parlamento...

 
O presidente da Câmara, Arthur 

Lira, deixou o assunto Daniel Silveira 
em “banho-maria” e não pretende tirar 
desse fogo brando tão cedo.

  

E a terceira  
via, hein?

A bancada do PSDB deu 
carta branca ao presidente 
do partido, Bruno Araújo, 
para que negocie uma 
candidatura única. Só tem 
um probleminha: João 
Doria não abrirá mão da 
disputa para apoiar Simone 
Tebet, do MDB. A senadora, 
por sua vez, já declarou que 
não será candidata a vice 
de ninguém. Logo, a “carta 
branca” da bancada tucana 
e nada são quase a  
mesma coisa.

Almoço discreto/ O ministro da 
Justiça, Anderson Torres, almoçou 
com o vice-presidente do União Brasil, 
Antônio Rueda. Perguntado se vai 
para o partido, Torres apenas sorriu. 
O ministro não será candidato agora, 
mas dá todos os sinais de que a política 
permanece nos seus planos.
 
Um abrigo para dois/ No União 
Brasil está Sergio Moro, um dos 
antecessores de Torres na Justiça e 
adversário ferrenho do presidente Jair 
Bolsonaro.  
 

Sai daí rapidinho I/ Afastado da 
direção partidária há tempos, o 
ex-ministro da Casa Civil José Dirceu 
(foto) não tem carta branca do pré-
candidato Lula para negociar apoios. 
No comando petista, há quem diga que 
Dirceu age por conta própria.
 
Sai daí rapidinho II/ Desde os 
tempos do mensalão, quando o 
presidente do PTB, Roberto Jefferson, 
fez apelos para que Dirceu saísse do 
Planalto para não atrapalhar o então 
presidente Lula e usou a expressão “sai 
daí rapidinho”, o ex-ministro perdeu a 
ribalta. Mas nunca a influência na base 
do PT. Agora, nesta eleição em que Lula 
concorrerá pela última vez, o comando 
do partido não quer ruído.

CONGRESSO

Novo limite de idade para o Judiciário 
Senado aprova proposta que permite a indicação de ministros de até 70 anos para vagas em tribunais. Texto vai à promulgação

O 
Senado aprovou, ontem, 
a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 
32/2021, que eleva de 65 

anos para 70 anos a idade máxi-
ma para indicação de ministros 
do Judiciário em âmbitos federal e 
regional. O texto foi avalizado por 
60 votos, no primeiro turno, e por 
59, no segundo. Não houve votos 
em contrário. A PEC, agora, vai 

para promulgação do Congresso.
A alteração vale para a esco-

lha e nomeação de ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ),  dos Tribunais Regionais 
Federais, do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST), dos Tribunais 
Regionais do Trabalho (TRTs), 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU) e para ministros civis do 
Superior Tribunal Militar (STM).

Na prática, a proposta faz um 

ajuste à chamada PEC da Ben-
gala (Emenda Constitucional 
88/2015), promulgada em 2015. 
A norma elevou a validade para 
aposentadoria compulsória de 
70 anos para 75 anos, mas não 
modificou a idade máxima de 
indicação e nomeação de magis-
trados aos tribunais superiores, 
tribunais regionais e STF. 

“Com a eventual aprovação da 
PEC, os profissionais capacita-
dos e experientes que têm entre 

65 e 70 anos de idade tornam-se 
aptos à indicação para cargos de 
grande relevância, que podem ser 
exercidos, em tese, no limite má-
ximo da idade, por mais 5 anos, 
até a aposentadoria compulsória, 
aos 75 anos de idade, circunstân-
cia que atesta o elevado mérito da 
proposição e retoma a lógica exis-
tente no texto original da Cons-
tituição”, defendeu, em seu pa-
recer, o senador Weverton (PDT-
MA), relator da proposta.

A PEC avançou na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado na última quarta-fei-
ra e seguiu rapidamente ao ple-
nário. Os senadores apreciaram 
a matéria sem novas discussões. 
Segundo o relator, a proposta “é 
uma matéria simples, apenas um 
ajuste na Constituição”.

O texto teve origem na Câma-
ra dos Deputados, por iniciativa 
do deputado federal Cacá Leão 
(PP-BA). 

 » RAPHAEL FELICE

60
Número de votos  

no 1º turno

59
Quantidade de votos  

no 2º turno
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VIOLÊNCIA

Delegada guardava 
em casa R$ 1,8 milhão

Policial foi presa em operação, no Rio de Janeiro, contra grupo criminoso que controla o jogo ilegal e foi denunciada por 
liberação de máquinas caça-níqueis. Dinheiro em espécie estava em um closet, dentro de sacos de marcas de luxo e malas 

D
ois delegados da Polícia 
Civil do Estado do Rio de 
Janeiro, Adriana Belém e 
Marcos Cipriano, foram 

presos, ontem, na Operação Ca-
lígula, deflagrada pelo Ministé-
rio Público (MP-RJ) e que mi-
rou uma quadrilha que explorava 
jogos ilegais. Foram cumpridos 
mandados de prisão e de busca e 
apreensão por crimes de organi-
zação criminosa, corrupção ati-
va, corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro.

Na casa da delegada, em um 
condomínio de luxo da Barra da 
Tijuca — zona oeste da capital 
fluminense —, foi encontrado 
R$ 1,8 milhão em espécie, es-
condidos dentro de um closet 
e em sacos de marcas de grife e 
malas. Ela já foi titular da 16ª DP, 
no bairro onde mora, e deixou o 
posto em 2020 após o chefe do 
Setor de Investigações da unida-
de, que era seu subordinado, ser 
preso. Na operação, foi denun-
ciada por supostos recebimen-
tos de propina para a liberação 
de máquinas caça-niqueis.

Adriana é figura conhecida 
nas redes sociais. Ostenta alto 
padrão de vida e costuma pu-
blicar fotos em festas badaladas 
e ao lado de celebridades. Pos-
tou várias com o ex-jogador de 
futebol do Flamengo e da sele-
ção brasileira Adriano Impera-
dor. Além dele, os também ex-jo-
gadores Carlos Alberto e Edmun-
do, os cantores Xande de Pilares 
e Dudu Nobre e o surfista e ex-B-
BB Pedro Scooby são alguns dos 
seus supostos amigos.

A delegada não ocupa, atual-
mente, nenhum cargo na Polícia 
Civil. Mas, no mês passado, foi 
nomeada para um cargo na Se-
cretaria Municipal de Esportes e 
Lazer do Rio — da qual foi exo-
nerada ontem. Em 2020, Adriana 

 » MARIA EDUARDA ANGELI*
 » RAPHAEL PATI*

Adriana é popular nas redes e ostenta a proximidade com celebridades. O dinheiro foi encontrado no closet do apartamento da ex-policial

Instagram-Reprodução/Reprodução

se aventurou na política: candi-
datou-se a vereadora pelo Parti-
do Social Cristão (PSC) e recebeu 
cerca de 3,5 mil votos.

Quadrilha

A Operação Calígula foi desfe-
chada para desmembrar a estru-
tura criminosa encabeçada pelo 
contraventor Rogério Andrade e 
seu filho, Gustavo — herdeiros dos 
negócios da família do banquei-
ro de bicho Castor de Andrade. A 
quadrilha explora jogos de azar 
em diversos estados — incluin-
do bingos e o jogo do bicho. Para 
não ser incomodada, corromperia 

agentes públicos, sobretudo dos 
órgãos de Segurança Pública.

O grupo também é conheci-
do pela violência contra concor-
rentes e desafetos. Segundo o 
MP-RJ, Rogério e Gustavo esta-
riam por trás de vários homi-
cídios. Além disso, a quadrilha 
poderia ter algum envolvimento 
com o assassinato da vereadora 
Marielle Franco e do motorista 
Anderson Gomes. Isso porque o 
policial aposentado Ronnie Les-
sa, um dos suspeitos dos assassi-
natos, foi um dos alvos da opera-
ção de ontem. 

Lessa, ex-segurança de Ro-
gério Andrade, seriam velhos 

parceiros de negócios. Em 2018, 
abriram uma casa de apostas ile-
gais na Barra, fechada pela Polí-
cia Militar no dia da inaugura-
ção. O negócio, porém, foi rea-
berto logo depois, num esque-
ma de corrupção que envolveu 
vários policiais.

Além de Adriana e do delegado 
Marcos Cipriano, foram presos 
o bombeiro militar Maxwell Si-
mões Corrêa, o policial civil inati-
vo Amaury Lopes Junior e outros 
oito acusados: Renato Pessanha 
Pires, Ilton Antonio Esteves, Ale-
xandre Cysne Esteves, Sidnei Pas-
sos Esteves, Jefferson Monteiro 
da Silva, Michelle Cysne Esteves, 

Leandro Cysne Esteves e Rômu-
lo Colli Fernandes.

A operação apreendeu 20 celu-
lares, seis notebooks, um HD, um 
pendrive, chips, aparelhos para a 
contagem de cédulas, máquinas 
de cartão, 107 máquinas caça-ní-
queis, cópias de processos, com-
ponentes eletrônicos e diversos 
documentos. Além do dinheiro 
encontrado na casa de Adriana, 
foram recuperados R$ 48.251,20, 
US$ 2,2 mil, 4.420 pesos argenti-
nos, 70 pesos uruguaios e R$ 3,8 
mil em folhas de cheque.

*Estagiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Morreu ontem, aos 84 anos, 
o ex-diretor de Jornalismo da TV 
Globo Alberico de Sousa Cruz. O 
jornalista recebeu o diagnóstico 
de leucemia há dois anos e meio 
e, desde então, lutava contra a 
doença. Há uma semana, foi in-
ternado na Clínica São Vicente, 
na Zona Sul do Rio, com compli-
cações da doença e não resistiu.

Alberico nasceu em Abaeté, 
no interior de Minas Gerais. For-
mou-se em Direito, mas seguiu o 
jornalismo como profissão. Dei-
xa mulher, Regina, duas filhas, 
Cristiana e Janaína, e três netos.

O jornalista trabalhou nos 
principais jornais, revistas e 
emissoras do país, com passa-
gens pelo Jornal do Brasil, pela 
revista Manchete, pelas sucursais 
de Brasília e de Belo Horizonte da 
Última Hora, pela revista Veja e 
pelo O Jornal, dos Diários Asso-
ciados. No jornalismo da Globo, 
Sousa Cruz foi responsável pe-
las coberturas da morte do pre-
sidente eleito Tancredo Neves, 
em 1985, e da Guerra do Golfo, 
em 1991 — com repórteres em 
Israel, Jordânia, Iraque e Esta-
dos Unidos.

Alberico chegou à Globo em 

1980, convidado pelo jornalista 
Armando Nogueira — então di-
retor de Jornalismo da emissora 
— para assumir o mesmo posto, 
mas na sucursal de Minas Gerais. 
Em 1982, se mudou para o Rio 
de Janeiro, onde se tornou dire-
tor de Telejornais Comunitários 
da Central Globo de Jornalismo.

O jornalista assumiu o cargo 
de diretor de Telejornais da Glo-
bo, em 1987 — substituiu o pró-
prio Nogueira. Ficou na emisso-
ra até 1995. Depois, comandou 
o jornalismo da RedeTV! até se 
aposentar, em 2002.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), lamen-
tou o falecimento de Alberico e 
se solidarizou com amigos e pa-
rentes. “O jornalista Alberico de 
Souza Cruz trabalhou nos prin-
cipais jornais, revistas e emisso-
ras do país, atuando em cober-
turas jornalísticas marcantes no 
Brasil e no mundo. Transmito, 
em nome do Senado Federal, a 
todos os familiares e amigos, os 
mais sinceros votos de solidarie-
dade, sentimentos e apoio por 
essa grande perda”, disse Pache-
co por meio de nota.

Quem também se manifestou 

foi o senador Jorge Kajuru (Pode-
mos-GO), que é jornalista. “Gos-
taria de dizer que, nos 40 anos de 
minha carreira na televisão bra-
sileira, os melhores momentos 
foram vividos com Alberico de 
Souza Cruz como meu diretor, 
como quem mais me promoveu, 

me valorizou e me ensinou, pe-
lo seu caráter e pelo seu talento”, 
tuitou Kajuru.

O senador José Serra (PS-
DB-SP) também se manifestou 
pela morte do jornalista. “La-
mento a morte do grande jor-
nalista Alberico Souza Cruz. Seu 

profissionalismo o levou aos 
principais veículos jornalísti-
cos do país. Esteve à frente de 
coberturas de importantes fa-
tos históricos, como as Diretas 
Já e a Guerra do Golfo”, publi-
cou o parlamentar em sua con-
ta no Twitter.

Alberico de Sousa Cruz, jornalista, aos 84 anos

OBITUÁRIO

Alberico lutava há dois anos e meio contra uma leucemia. Foi responsável por grandes coberturas da Globo

 TV Globo/Divulgação

Os promotores de Justiça que 
participaram da Operação Calígu-
la, que resultou a prisão dos dele-
gados Marcus Cipriano e Adriana 
Belém, creem que a investida te-
ria vazado. Isso porque os agen-
tes encontraram na casa do po-
licial a ordem de prisão proferida 
pelo juiz Bruno Monteiro Ruliere, 
da 1ª Vara Criminal Especializada, 
antes mesmo de ser executada.

Um dos promotores do Grupo 
de Atuação Especializada de Com-
bate ao Crime Organizado (Gaeco), 
Bruno Gangoni, afirmou na cole-
tiva realizada ontem à tarde que 
o possível vazamento prejudicou 
a operação. “Na casa do Cipriano 
encontramos cópias das decisões 
proferidas. Isso indica o vazamen-
to da operação, e isso vai ser apu-
rado. Claro que atrapalhou a ope-
ração”, reconheceu.

A Calígula prendeu 12 pessoas, 
mas foram expedidos 29 manda-
dos de prisão. Dois alvos da opera-
ção já estavam atrás das grades — 
um deles é o policial militar Márcio 
Araújo, suspeito de chefiar a segu-
rança da organização chefiada por 
Rogério e Gustavo Andrade. O PM 
responde pelo assassinato de Fer-
nando Iggnácio, que disputou com 
Rogério o espólio do banqueiro de 
bicho Castor de Andrade.

O promotor Fabiano Cosser-
melli esclareceu que as investiga-
ções começaram em 2018, com a 
apreensão de um celular de Ron-
nie Lessa — acusado da morte da 
vereadora Marielle Franco e do mo-
torista Anderson Gomes. Segundo 
disse, a ação da delegada Adriana 
em favor da quadrilha era, sobretu-
do, para a liberação de máquinas de 
apostas de Rogério de Andrade que 
tinham sido apreendidas. Em rela-
ção a Cipriano, ele teria feito a pon-
te entre a delegada e a quadrilha.

Investida teria 
sido vazada

Está previsto para hoje, no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), julgamento que 
determinará se o poder 
público é obrigado a oferecer 
creches e pré-escolas para 
crianças de 0 a cinco anos. 
No processo, o município 
de Criciúma (SC) defende 
que se o governo local não 
tiver orçamento para ofertar 
vagas a todos, ficaria isento 
dessa responsabilidade. 
Por ser uma ação de 
repercussão geral, a decisão 
valerá para todo o Brasil. A 
relatoria é do presidente da 
Corte, ministro Luiz Fux. A 
Frente Parlamentar Mista 
pela Educação (FPME), a 
Fundação Maria Cecilia Souto 
Vidigal, do Instituto Alana, e 
a Rede Nacional da Primeira 
Infância (RNPI) consideram a 
ação um risco ao arcabouço 
de direitos da infância. 
Segundo as entidades, a 
ação em trâmite contraria 
o que prevê o artigo 227 da 
Constituição Federal — que 
prevê que “é dever da família, 
da sociedade e do Estado 
assegurar, com absoluta 
prioridade, os direitos 
referentes à vida, à saúde 
e à educação de crianças e 
adolescentes”.

 » STF julga oferta de 
creche pelo Estado
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Euro

R$ 5,410

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

12,72%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,134
(-0,44%)

4/maio 4,904

5/maio 5,016

6/maio 5,075

9/maio 5,157

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
0,25%

Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,14%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

     5/5  6/5             9/5 10/5

103.109105.304

CONJUNTURA

Alta de combustível 
turbina arrecadação

Cofres da União e dos estados estão recheados em razão dos sucessivos reajustes dos derivados de petróleo, que geram 
mais impostos. Governos estaduais recolheram R$ 35,71 bilhões de janeiro a abril deste ano, apesar do ICMS congelado   

A 
escalada da inflação es-
tá corroendo a renda 
dos trabalhadores brasi-
leiros, mas não para de 

engordar os cofres da União e 
dos estados, alertam especialis-
tas. Eles lembram que os recen-
tes reajustes dos combustíveis 
pela Petrobras têm ajudado, e 
muito, a incrementar o recolhi-
mento de tributos dos estados, 
mesmo com o congelamento da 
base de cálculo do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS). 

Dados preliminares do Conse-
lho Nacional de Política Fazendá-
ria (Confaz) até as 20h20 de on-
tem, mostram que, de janeiro a 
abril, a arrecadação dos esta-
dos com ICMS sobre os com-
bustíveis aumentou 12,59%, 
em termos nominais, passan-
do de R$ 30,40 bilhões, em 2021, 
para R$ 35,71 bilhões, neste ano. 
É um novo recorde. Ressalte-se 
que esse número pode ser ain-
da maior e chegar a 17,46%, por-
que nem todos os estados envia-
ram as informações para a base 
de dados do Confaz. Já a arreca-
dação total dos estados encolheu 
5,54%, entre janeiro e abril deste 
ano e 2021, somando R$ 233,94 
bilhões, neste ano. 

“É certo que o aumento da 
arrecadação dos estados e do 
governo federal ocorre, em 
grande parte, devido à infla-
ção. Ela continua aumentan-
do o preço dos produtos sobre 
os quais incidem os impostos 
e, com isso, a receita tributária 
continua batendo recordes, co-
mo no ano passado” afirmou o 

 » ROSANA HESSEL

 » MICHELLE PORTELA

Protesto de caminhoneiros em 2018: insatisfação toma conta da categoria, que alega não ter condições de trabalhar devido à alta do diesel

LUIZ SOUZA/Estadão Conteúdo

economista Murilo Viana, espe-
cialista em tributação.  

“A inflação está sendo tão for-
te que compensou o congela-
mento do ICMS dos estados”, 
destacou a economista Juliana 
Damasceno, da Tendências Con-
sultoria. Na avaliação dela, a crí-
tica do presidente Jair Bolsona-
ro (PL) de atribuir aos estados a 
culpa pela alta dos combustíveis 
é improcedente.  “Bolsonaro não 
tem razão neste caso. Os estados 
têm alíquota sobre o preço e se 

tornam mais relevantes porque 
o preço flutua por conta da polí-
tica de preços da Petrobras. En-
tão, é mais consequência do que 
causa”, explicou. 

Desde novembro de 2021, os 
estados congelaram a base de 
cálculo do ICMS sobre combus-
tíveis. Segundo o Comitê Nacio-
nal de Secretários da Fazenda, 
Finanças, Receitas ou Tributa-
ção dos Estados e Distrito Fe-
deral (Comsefaz), os entes fede-
rativos já renunciaram R$ 18,9 

bilhões. Até dezembro deste ano, 
a redução de recursos deverá so-
mar R$ 33,2 bilhões.  “A renúncia 
corresponde a toda a tributação 
de ICMS combustíveis do pri-
meiro trimestre de 2022”, desta-
cou o Comsefaz, em nota divul-
gada ontem.

É preciso lembrar que ainda 
vai demorar para a inflação dar 
uma trégua, para o desconsolo 
do contribuinte e para a alegria 
dos cofres públicos. O Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA), que mede a inflação ofi-
cial, registrou alta de 10,06% em 
2021, e não para de superar as es-
timativas do mercado. O Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), divulgará, hoje, o 
dado do IPCA de abril. Pelas esti-
mativas de Luis Otávio de Souza 
Leal, economista-chefe do Ban-
co Alfa, o indicador deverá su-
bir 1,01%, acumulando alta de 
12,06% em 12 meses. “O IPCA de-
verá continuar acima de dois dí-
gitos até agosto”, afirmou. 

Um dos fatores a contribuir 
para a alta dos combustíveis é a 
precariedade do setor de refino 
de derivados de petróleo no Bra-
sil. Para preencher essa lacuna, a 
Petrobras promete investir R$ 6,1 
bilhão em seis refinarias a serem 
concluídas até o final de 2025.

O Brasil é exportador de pe-
tróleo, mas importa cerca de 20% 
dos derivados, especialmente o 
óleo diesel. Para abastecer o mer-
cado interno, é preciso importar 
diesel e gasolina. Essa situação 
contribui para a alta de preços 
na bomba. 

Márcio Félix, ex-secretário de 
Petróleo do Ministério de Minas 
e Energia e atualmente CEO da 
EnP Energy, defende mudanças 
emergenciais para garantir a sus-
tentabilidade do setor. 

“Não acredito em falta de de-
rivados, incluindo o diesel, ao 
longo dos próximos meses. O que 
se mantém é a falta de perspecti-
vas de investimentos em refina-
rias de maior porte. Essa neces-
sidade de importação de alguns 
derivados tende a manter co-
mo necessária a prática do pre-
ço de paridade de importação. E 
isso não ocorre por questões le-
gais, mas sim pelas regras básicas 
de funcionamento de qualquer 
mercado”, explica Félix.

Em outras palavras, mantém-
se o dilema. “O Brasil é um gran-
de produtor e exportador de pe-
tróleo cru, com um mercado in-
terno significativo de derivados, 
porém, está preso nesse círculo 
vicioso da equação do preço de 
paridade de importação”, critica. 

Impactadas pela Operação 
Lava-Jato, as refinarias da Petro-
bras poderiam estar produzindo 
3,4 milhões de barris refinados 
por dia desde 2015, posicionan-
do o Brasil entre os cinco maio-
res produtores do mundo. Atual-
mente, as refinarias da Petrobras 
processam 1,9 milhão de barris 
por dia, volume próximo do re-
gistrado em 2008.

Por meio de nota, a Petrobras 
informou ao Correio que pre-
tende manter o programa de in-
vestimentos nas refinarias. “A 
Petrobras ainda irá realizar in-
vestimentos de US$ 6,1 bilhões 
em Refino nos próximos cinco 
anos, com objetivo de expansão 
de capacidade de refino, gera-
ção de produtos de maior qua-
lidade (como o diesel S-10, de 
baixo teor de enxofre) e para po-
sicionar suas refinarias entre as 
melhores do mundo em eficiên-
cia e desempenho operacional”, 
detalhou. 

R$ 6,1 bilhões 
para refinarias

O Sindicato dos Transporta-
dores Rodoviários Autônomos 
de Bens do Espírito Santo (Sin-
dicam/ES) anunciou, na noite 
de ontem, que os caminhonei-
ros do estado estarão em greve a 
partir de hoje. É o primeiro movi-
mento da categoria depois que a 
Petrobras anunciou novo reajus-
te no preço do diesel nas refina-
rias, de 8,86%. A tendência é de 
que também ocorram paralisa-
ções em outros estados nos pró-
ximos dias.

O valor médio do combustível 

passará de R$ 4,51 para R$ 4,91. 
O preço final nas bombas, po-
rém, ainda é incerto e tem cau-
sado temor entre os caminho-
neiros. Em nota, o Sindicam 
do Espírito Santo afirma que o 
cenário chegou ao limite. “En-
tendemos que a situação dos 
autônomos ficou insustentá-
vel depois de tantos reajustes, 
seja no preço do diesel, seja no 
dos insumos que compõem o 
dia a dia do caminhoneiro”, diz 
o comunicado.

Presidente da Frente Parla-
mentar Mista em Defesa dos 
Caminhoneiros Autônomos e 

Celetistas, o deputado federal 
Nereu Crispim (PSD-RS) afirmou 
que o sentimento na categoria é 
de traição por parte do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL). “Agora, foi 
a etapa final do governo do pre-
sidente Jair Bolsonaro na catego-
ria que o apoiou nas eleições. Ele 
mentiu, assim como o ex-minis-
tro Tarcísio (de Freitas, ex-titular 
da pasta da Infraestrutura), que 
ficou três anos e meio enrolan-
do”, disse ao Correio.

Segundo Crispim, “as lide-
ranças consideram que os cami-
nhoneiros estão de luto”. “O pre-
sidente não cumpriu a palavra 

dele. Dia 21 de maio, vai fazer 
quatro anos da paralisação de 
2018”, alertou, em relação à greve 
da categoria que parou o país na 
gestão Michel Temer. O deputa-
do aproveitou para dar uma esto-
cada no presidente da Petrobras, 
José Mauro Ferreira Coelho. “Ele 
(Bolsonaro) continua com esses 
presidentes fantoches da Petro-
bras, que fazem exatamente o 
que ele quer. Tornou-se insus-
tentável”, frisou.

Procurado pela reportagem, 
o Planalto não havia se mani-
festado até o fechamento des-
ta edição.

Caminhoneiros anunciam greve no ES
 » LUANA PATRIOLINO

A Associação Nacional das 
Empresas de Transportes Ur-
banos (NTU) estima que as 
tarifas de ônibus no país po-
dem ser reajustadas em 15,4% 
neste ano.

Pelas estimativas da entidade 
divulgadas ontem, apenas em 
2022, o diesel já subiu 47%. Para 
que as empresas de ônibus não 
operem no prejuízo, seria neces-
sário um reajuste de 15,4% na ta-
rifa. No acumulado em 12 meses, 
o combustível sofreu reajustes 
em um total de 80,9%. Esse au-
mento implicaria uma elevação 

na passagem de 26,5% entre ju-
nho de 2021 e maio deste ano. 

Na segunda-feira, a Petrobras 
anunciou mais um reajuste no 
diesel vendido nas refinarias às 
distribuidoras, de R$ 0,40 no li-
tro do combustível. O aumen-
to equivale a uma alta de 8,87%, 
para R$ 4,91, valor que passou a 
vigorar desde ontem. 

De acordo com a NTU, esse 
reajuste impacta em 2,9% nas 
tarifas públicas dos ônibus ur-
banos de todo o país, e as em-
presas devem recorrer aos pre-
feitos e governadores para evitar 

Diesel pressiona reajuste na tarifa de ônibus
paralisações. “O combustível é 
o segundo maior custo do se-
tor de transporte coletivo urba-
no por ônibus, segundo a NTU, 
respondendo por 32,8% no cus-
to total do setor, ficando atrás so-
mente do custo de mão de obra, 
que é de 50% em média”, desta-
cou a nota da entidade. A enti-
dade alertou para uma situação 
preocupante. “A grande maioria 
dos operadores não têm fôlego fi-
nanceiro para enfrentar mais es-
se reajuste e terão que suspender 
o serviço fora dos horários de pi-
co”, informou.

A NTU possui mais de 400 
operadoras associadas em todo 
o país que atendem 43 milhões 
de brasileiros diariamente. A as-
sociação propõe uma ajuda do 
setor público para arcar com a 
diferenças de custos das opera-
doras, além da desoneração de 
tributos que incidem sobre os 
insumos utilizados pelo trans-
porte público. 

Outra proposta é usar o lu-
cro recorde da Petrobras, de 
R$ 106,6 bilhões, para com-
pensar o impacto da alta do 
diesel. (RH)

O ex-ministro Raul 
Jungmann toma posse 
hoje, em Brasília, como 
novo diretor-presidente 
do Instituto Brasileiro 
de Mineração (Ibram). 
Também assumem cargo os 
novos presidente e vice-
presidente do Conselho 
Diretor do Instituto, Wilfred 
Bruijn, CEO da mineradora 
Anglo American no Brasil, 
e Ediney Drummond, 
diretor-presidente da 
Lundin Mining Corporation, 
respectivamente. Entidade 
privada, o Instituto 
Brasileiro de Mineração 
(Ibram) representa 
empresas do setor e conta 
com mais de 120 associados. 
Defende, entrou outros, 
pontos uma regulação da 
mineração voltada para a 
sustentabilidade.

 » Jungmann toma  
posse no Ibram 

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
ANDRÉ LUIZ DE MELLO PEREZINO, portador do CPF nº 238.786.301-15; HUGO FERREIRA BRAGA
TADEU, portador do CPF nº 086.833.547-92; DECLARAM, nos termos do art. 6º do Regulamento Anexo
II à Resolução nº 4.122, de 2 de agosto de 2012, sua intenção de exercer cargos de administração no
BRB-Banco de Brasília S.A., CNPJ nº 00.000.208/0001-00. ESCLARECEM que eventuais objeções
à presente declaração, acompanhadas da documentação comprobatória, devem ser apresentadas
diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada abaixo,
no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela autarquia, de comunicado público acerca
desta, observado que os declarantes podem, na forma da legislação em vigor, ter direito à vista do
processo respectivo.Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet).
Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para Instituições Supervisionadas
e para Integrantes do SPB. Selecionar no campo “Destino” o componente do Departamento de
Organização do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo.

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Gerência Técnica em Recife (GTREC)

Brasília, 9/5/2022.
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Vilões da inflação 
pressionam o BC
Copom sinaliza que combustíveis e alimentos terão efeitos 
duradouros na carestia, de modo a forçar nova alta da Selic   

O 
Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Ban-
co Central (BC) destacou 
ontem, em ata, os fatores 

que contribuem para uma infla-
ção alta e resistente. A autorida-
de monetária reconheceu que os 
recentes choques levaram a um 
forte aumento nos componen-
tes ligados a alimentos e com-
bustíveis, e isso tem impacto na 
política de juros. Segundo espe-
cialistas, a declaração do BC in-
dica que não será possível trazer 
a inflação para a meta em 2022 e 
talvez nem em 2023.

O Copom afirmou que as lei-
turas recentes vieram acima do 
esperado. A surpresa ocorreu 
tanto nos componentes mais vo-
láteis como nos mais associados 
à inflação subjacente. “Nos itens 
mais voláteis, continua se des-
tacando o aumento do preço da 
gasolina, com impacto maior e 
mais rápido do que era previsto”, 
informou o comitê. As expectati-
vas de inflação para 2022 e 2023 
apuradas pela pesquisa Focus 
encontram-se em torno de 7,9% 
e 4,1%, respectivamente.

Segundo o economista Vini-
cius do Carmo, itens como com-
bustíveis e alimentos exercem 
função de insumo em diferen-
tes cadeias. Por isso, um au-
mento sobre esses preços afe-
ta a composição de custos da 
maioria das cadeias produti-
vas. “Um aumento no diesel im-
pacta diretamente os custos de 
transporte urbano, rodoviário 
e frete”, explicou. “Além da uti-
lização de máquinas agrícolas e 

 » FERNANDA STRICKLAND

RAPIDINHAS
A espanhola Siemens Gamesa 
começou a instalar no 
complexo Tucano, na Bahia, 
as turbinas eólicas mais 
potentes (6,2 megawatts) do 
Brasil. O complexo pertence à 
AES Brasil e, em sua primeira 
etapa, contará com 52 turbinas 
fornecidas pela Siemens 
Gamesa. Segundo as empresas, 
o parque eólico começará a 
operar no segundo semestre.

A Binance, maior bolsa de 
criptomoedas do mundo, 
fechou um acordo com a 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) para patrocinar 
o Brasileirão masculino e 
as três principais divisões 
do futebol feminino do 
país. O valor do acordo, 
que terá validade por três 
anos e com possibilidade 
de renovação por outros 
três, não foi revelado.

A Fundação Estudar e a 
Fundação Lemann, criadas pelo 
empresário Jorge Paulo Lemann, 
lançaram um curso preparatório 
para pós-graduações no exterior. 
As aulas são virtuais e gratuitas 
e destinam-se a jovens pretos, 
pardos e de baixa renda. Lemann 
é sócio do 3G, fundo controlador 
de empresas como AB InBev, 
Kraft Heinz e Burger King.

O aumento do custo do frete 
marítimo alimenta a inflação 
global. Antes do coronavírus, 
o preço por contêiner era de 
aproximadamente US$ 3 mil. 
Em março de 2022, chegou a 
US$ 8,1 mil. Nesta semana, 
está em US$ 8,9 mil, e não 
há sinais de estabilização 
no horizonte. Ao contrário: 
novas altas estão por vir.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Atualmente, o Brasil fabrica apenas 10% dos 
chips que consome na indústria

Lucro da Via 
desaba e 
decepciona 
influenciadores 
financeiros
Até pouco tempo atrás, 
influenciadores financeiros 
diziam que investir na Via, 
antiga Via Varejo, representava 
uma aposta certeira para obter 
retorno rápido e expressivo. 
A empresa, afirmavam eles, 
tinha uma longa avenida de 
crescimento pela frente, com 
preço justo para a sua ação em 
torno de R$ 30. Pois bem. Em 
novo balanço, a Via viu seu lucro 
despencar 90% no primeiro 
trimestre ante o mesmo período 
de 2021. Agora seus papéis valem 
menos de R$ 3. Para variar, os 
influenciadores erraram feio.

Varejo surpreende 
com alta acima 
das previsões dos 
economistas

Uma trégua nos indicadores 
econômicos negativos: em 
março, as vendas no varejo 
cresceram 1% ante fevereiro, 
segundo o IBGE. O desempenho 
superou com boa margem as 
previsões feitas por consultorias 
e instituições financeiras, que 
esperavam uma alta de 0,4%. 
No acumulado de 12 meses 
até março, o setor avançou 
1,9%. Segundo economistas, 
o resultado surpreende pelo 
fato de ter sido alcançando 
em um quadro inflacionário 
adverso e com alto nível de 
endividamento das famílias.

Novas fábricas deverão eliminar 
falta de semicondutores
Se a covid-19 obrigou os laboratórios a acelerar o desenvolvimento 
de vacinas, o sumiço de chips no mercado fez com que a indústria 
de tecnologia tirasse do papel, em tempo recorde, novas fábricas 
de semicondutores. Até o ano que vem, ao menos 29 unidades 
serão inauguradas na Alemanha, na China e no Japão, o que deverá 
contribuir para a normalização do fornecimento para fabricantes 
de carros, smartphones e eletrodomésticos. O governo brasileiro 
também tem projetos na área. A ideia é lançar, em junho, o 
programa Brasil Semicondutores, que deverá criar uma série de 
estímulos para a atração de investimentos na área. Atualmente, 
o país fabrica apenas 10% do consumo nacional, fatia irrisória 
e que coloca em risco diversas cadeias produtivas. Na indústria 
automotiva, por exemplo, a falta de componentes foi a principal 
responsável pela queda de 13,6% na produção de veículos de 
janeiro a abril diante do primeiro quadrimestre de 2021.

Programa da Bayer reduz emissão 
de CO

²
 em lavouras de loja

As práticas sustentáveis do agronegócio começam a 
trazer frutos para o meio ambiente. Os agricultores 
participantes do programa Pró-Carbono, iniciativa 
realizada pela Bayer em parceria com a Embrapa, 
emitiram 783 quilos de CO

²
 equivalente por tonelada 

na safra 2021/2022 de soja. Segundo a Bayer, o número 
representa uma redução de 80% se comparado à média das 
principais bases de dados internacionais. O projeto está 
presente em 650 municípios de 16 estados brasileiros.

Informe Publicitário

indiretamente a produção agrí-
cola, repassando este efeito por 
todas as cadeias e aumentando 
a pressão inflacionária no mer-
cado.”

De acordo com o economista, 
a maioria dos analistas acredita 
que haverá ao menos mais dois 
aumentos de meio ponto cada. 
“Isso se não ocorrer nova ace-
leração inflacionária, hipótese 
bem frágil”, apontou Vinicius do 
Carmo. Segundo ele, o aumento 
do diesel é significativo e vai re-
verberar na economia. “Ao mes-
mo tempo, outros preços, espe-
cialmente os alimentos, não pa-
recem indicar trégua. Então há 
muito receio de que a pressão 
inflacionária possa persistir, fa-
zendo o ciclo de aperto mone-
tário do BC se prolongar”, acres-
centou o especialista.

O economista da FAE Busi-
ness Fábio Tadeu Araújo, apon-
tou que o Banco Central está 
admitindo que não será possí-
vel trazer a inflação para a me-
ta em 2022 e talvez nem 2023. 
“Quando ele faz um balanço 
para os riscos da inflação e pa-
ra o crescimento econômico, 

admitindo que os juros já es-
tão no patamar muito elevado, 
ele está também dizendo que o 
custo para a atividade econômi-
ca e para os demais agregados 
econômicos — inclusive a dívi-
da pública — é maior do que os 
benefícios do que uma taxa de 
juros ainda maior para comba-
ter a inflação”, afirmou. 

Segundo Bruno Hora, co-fun-
dador da Invest Smart, a missão 
do Copom de conter a inflação 
sem pesar a mão nos juros está 
cada vez mais difícil. “Não bas-
tasse a alta dos preços das com-
modities causados pela guerra e 
pela alta demanda e a alta dos ju-
ros americanos, ainda temos um 
ano de eleições presidenciais e a 
eterna preocupação fiscal”, disse. 
Para Hora, a mensagem do Co-
pom tem um ponto positivo, pois 
sugere que uma forte alta dos ju-
ros pode causar recessão. “Porém 
o aumento da relevância dos fa-
tores externos que impactam o 
Brasil deixam o cenário de juros 
repleto de incertezas”, pondera. 

Ainda na reunião da sema-
na passada, quando elevaram 
a Selic em 1 ponto percentual, 
de 11,75% para 12,75% ao ano, 
os membros do Copom discu-
tiram os efeitos do aperto mo-
netário no crescimento econô-
mico. “O comitê ressaltou que 
o crescimento econômico veio 
em linha com o que era espera-
do, mas o aperto das condições 
financeiras cria um risco de 
desaceleração mais forte que 
o antecipado nos trimestres à 
frente, quando seus impactos 
tendem a ficar mais evidentes”, 
afirmou o documento.

12,75% 
é a taxa básica de 
juros definida pelo 
Comitê de Política 

Monetária, em 
reunião na semana 

passada.

10,9%
foi quanto cresceu, em 2021, o consumo interno 

de alumínio no Brasil em relação ao ano anterior, 
segundo balanço feito pela Abal, associação que 

representa as empresas do setor. Para 2022, espera-se 
um crescimento de 4,9%

O conflito na Ucrânia terá repercussões 
para além da tragédia humanitária que 
assistimos. As sanções econômicas vão 
erodir o conforto material com que uma 
parcela dos russos se acostumou nos últimos 
15 anos e que dava lastro ao regime político”

Joaquim Levy, ex-ministro da Fazenda e diretor de Estratégia 

Econômica e Relações com Mercados do Banco Safra

Wolfgang Rattay/AFP

Marcelo Ferreira/CB
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Rússia quer tomar sul  
da Ucrânia, dizem EUA

Em audiência no Senado norte-americano, diretora da Inteligência Nacional prevê longa ofensiva e afirma que Putin deseja 
criar uma ponte terrestre com a Transnístria, região separatista da Moldávia. Moscou intensifica combates no Donbass

O 
presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, se prepara 
para uma longa guerra na 
Ucrânia, a qual se torna-

rá “mais imprevisível e crescen-
te” nos próximos meses. As forças 
russas pretendem capturar todo o 
sul da ex-república soviética, cons-
truir uma ponte terrestre ligando-o 
à Transnístria — região separatista 
situada no Moldávia — e impossi-
bilitar o acesso dos ucranianos ao 
Mar de Azov. A avaliação foi feita 
por Avril Haines, diretora da In-
teligência Nacional dos Estados 
Unidos. Ela prevê que as tropas 
de Moscou “não poderão che-
gar à Transístria e incluir Odes-
sa (cidade portuária situada no 
sul), sem decretar uma forma de 
mobilização geral (de reservistas)”.

De acordo com Haines, Putin 
enfrenta um “descompasso entre 
suas ambições e as atuais capa-
cidades militares russas”. Ela re-
velou que a Ucrânia matou pelo 
menos 10 generais russos. “Ele 
(Putin) conta possivelmente com 
um enfraquecimento da deter-
minação dos Estados Unidos e da 
União Europeia, quando a escas-
sez de alimentos for agravada pe-
lo aumento dos preços da ener-
gia”, advertiu. A diretora da In-
teligência duvida que Putin lan-
ce mão de armamentos nuclea-
res neste momento. “Continua-
mos acreditando que o presiden-
te Putin só autorizará o uso de ar-
mas nucleares se perceber uma 
ameaça existencial para o Esta-
do ou o regime russo”, afirmou.

Enquanto Haines discursava 
no Comitê de Serviços Armados 
do Senado norte-americano, a 
Rússia intensificava os comba-
tes no leste da Ucrânia, princi-
palmente nas regiões de Liman 
e Severodonetsk, na chamada 
bacia do Donbass. A intenção do 
Kremlin é “libertar” os territórios 
de Donetsk e Luhansk, controla-
dos parcialmente por separatis-
tas pró-Moscou. Isso permitiria 
aos russos terem acesso total ao 
Mar de Azov e asseguraria uma 
continuidade territorial com a 
Crimeia, península anexada por 
Moscou en 2014. 

 » RODRIgO CRavEIRO

Morador de Odessa caminha em meio a fragmentos de mísseis, diante de escombros do shopping center Riviera, destruído em bombardeio russo 
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Quase dois terços dos 3,5 mi-
lhões de habitantes de Kiev re-
tornaram à capital ucraniana, 
que ficou praticamente deserta 
no início da invasão russa, em 
24 de fevereiro, afirmou o pre-
feito da cidade, Vitali Klitsch-
ko. “Antes da guerra, Kiev tinha 
3,5 milhões de habitantes, qua-
se dois terços voltaram”, disse. 

Apesar do toque de recolher 
em vigor, dos controles nas es-
tradas, as pessoas “podem efe-
tivamente regressar se essas cir-
cunstâncias não as assustam”, 
disse o prefeito, que até agora 
havia pedido aos habitantes da 
capital que fugiram que tives-
sem paciência antes de retor-
nar. Klitschko destacou que não 
pode proibir que os moradores 
de Kiev retornem à capital, mas 
pediu cautela. “Se você tem a 
oportunidade de estar em um lo-
cal mais seguro, onde não há ris-
co para sua vida e sua saúde, por 
favor fique”, declarou.

Em 10 de março, duas sema-
nas depois do início da invasão 
russa, o prefeito informou que 
metade da população da cidade 
havia fugido e que “permanece-
ram pouco menos de dois mi-
lhões de pessoas”.

A Organização Internacional 
para as Migrações (OIM) infor-
mou que mais de 8 milhões de 
pessoas tiveram de deixar suas 
casas e encontrar abrigo em ou-
tros lugares da Ucrânia.

Lento retorno 
para a capital 

Monumento à Independência, na 
Praça Maidan, no coração de Kiev

Carlos Reyes/aFP

Morre Leonid Kravchuk, primeiro 
presidente pós-independência
O primeiro presidente da Ucrânia 
independente, Leonid Kravchuk, 
morreu em Kiev, aos 88 anos, em 
plena invasão russa ao seu país, 
informou o prefeito da capital 
ucraniana, vitali Klitschko. “Uma 
grande perda para a Ucrânia. 
Hoje (ontem), faleceu Leonid 
Kravchuk, primeiro presidente 
da Ucrânia, primeiro presidente 
da Rada (Parlamento ucraniano) 
e personalidade na origem do 
Estado ucraniano moderno”, 
disse Klitschko. Enquanto líder 
da Ucrânia soviética, Kravchuk 
foi um dos três signatários da ata 
de dissolução da extinta União 
Soviética (URSS), em dezembro 
de 1991, com os presidentes de 
Rússia e Belarus, Boris Yeltsin e 
Stanislav Shushkevich. No mesmo 
mês, foi eleito presidente de seu 
país, que se declarou formalmente 
independente, e ficou no  
cargo até 1994.

Musk e a “anistia” de Trump
O bilionário Elon Musk (foto) 
afirmou que suspenderia a proibição 
de o ex-presidente americano 
Donald Trump usar o Twitter se 
o acordo para comprar a rede 
social sair adiante. “Eu reverteria 
a proibição”, disse o magnata em 
conferência promovida pelo jornal 
Financial Times, embora tenha 
esclarecido que, como ainda não é 
proprietário do Twitter, “não é certo 
que isto vá acontecer”. a oferta de US$ 44 bilhões do dono da 
Tesla para comprar o Twitter ainda precisa do apoio de acionistas 
e reguladores, mas Musk se manifestou favorável a uma menor 
moderação do conteúdo e menos restrições na rede social. “Penso 
que não foi correto banir Donald Trump”, disse. “acho que foi 
um erro porque marginalizou grande parte do país e, em última 
instância, não resultou em que Donald Trump não tivesse voz”, 
acrescentou. Trump foi banido do Twitter e de outras redes sociais 
depois que seus apoiadores, estimulados por seus tuítes alegando 
fraude eleitoral, atacaram o Congresso americano em 6 de janeiro 
de 2021, em uma tentativa frustrada de evitar que Joe Biden fosse 
certificado como o vencedor das eleições de 2020.

Na noite de segunda-feira, 
Odessa foi alvo de ataques com 
mísseis hipersônicos que des-
truíram o shopping center Rivie-
ra. A Rússia alega que o local era 
usado como armazém de armas 
e munições fornecidas pelo Oci-
dente. Uma pessoa morreu e cin-
co ficaram feridas. Morador de 
Odessa, o estudante Emil Heleta, 
19 anos, admitiu ao Correio que 
a situação é instável na região. 
“Há rumores sobre o desembar-
que de tropas russas na costa do 
Mar Negro e na Transnístria. A 
Rússia continua tentando isolar 
Odessa de Ishmael, mais ao sul, 
ao fazer o quarto bombardeio so-
bre a ponte do estuário de Dnies-
ter. Se a ponte deixar de existir, a 
Ucrânia sofrerá danos no siste-
ma de defesa, pois ela é a única 
forma de transferir rapidamente 
tropas e recursos para a região.”

De acordo com Emil, a explo-
são de segunda-feira provocou 
uma forte onda de choque. “A 

noite se iluminou por um mo-
mento. Depois do bombardeio 
e após o nosso prédio sacudir, o 
único pensamento era: onde es-
se míssil caiu dessa vez? Minha 
reação foi me jogar no chão. As 
pessoas daqui estão acostuma-
das com o padrão: uma sirene 
antiaérea, poucos minutos de si-
lêncio e a explosão”, relatou. 

Ceticismo

Analista da Fundação de Ini-
ciativas Democráticas Ilko Ku-
cheriv (em Kiev), Petro Bur-
kovsky não acredita que Putin 
será bem-sucedido na conquis-
ta do sul da Ucrânia. “Esse era 
um plano viável dois meses atrás. 
Agora, parece algo improvável. 
Odessa está fora do alcance do 
exaurido Exército russo”, disse à 
reportagem. Ele prevê que, até 
o fim deste mês, a Rússia tenha 
perdido mais de 30 mil soldados 
no front e contabilizado outros 

60 mil feridos. “Isso representa-
ria 45% do contingente invasor, 
o que seria uma clara derrota.”

Em termos práticos, Bur-
kovsky não vê avanços na con-
quista do sul para Moscou. Ele 
lembrou que a cidade portuária 
de Mariupol está totalmente des-
truída, e os russos não a recons-
truirão. Também citou que mui-
tas pessoas fugiram de Kherson 
(sul) e de Zaporizhzhia. “Com 
isso os russos não terão força de 
trabalho para cultivar as lavouras 
e não haverá colheita. Além dis-
so, os russos não poderão utili-
zar a usina nuclear de Zaporizh-
zhia para chantagear a Ucrânia.”

A ONU anunciou que o número 
de mortos na guerra pode ser bem 
maior do que as estatísticas oficiais, 
que contabilizam 3.381. “O que pos-
so dizer é que são milhares de mor-
tos a mais do que os números que 
temos”, disse Matilda Bogner, chefe 
da Missão de Monitoramento de Di-
reitos Humanos da ONU.

O presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, assegurou que “a 
inflação é sua principal priori-
dade nacional”, no momento em 
que o aumento dos preços pe-
sa nos orçamentos das famílias 
e em sua popularidade. “Quero 
que cada norte-americano sai-
ba que levo a inflação muito a 
sério”, declarou. 

Biden disse que algumas das 
“raízes da inflação” estão “fora 
de (seu) controle”, como a pan-
demia de covid-19 ou os efei-
tos da guerra da Rússia contra a 
Ucrânia. “É por isso que vemos 
uma inflação histórica no mun-
do inteiro”, insistiu, ao destacar 
que não se trata de um proble-
ma exclusivo dos EUA. Segundo 

o democrata, em março, 69% 
da inflação nos EUA originava-
se do aumento da gasolina pro-
vocado pelo conflito na Ucrânia. 

A mensagem do presidente 
chega em um momento em que 
os preços da gasolina — fator 
sensível na economia dos ameri-
canos — alcançaram recorde on-
tem, véspera do anúncio do ín-
dice da inflação de abril. Os eco-
nomistas esperam uma inflação 
menos forte no mês passado, de-
pois de bater um recorde em 40 
anos em março.

Em março, a inflação alcan-
çou 8,5% em 12 meses nos Esta-
dos Unidos, segundo o índice CPI 
sobre o qual as aposentadorias 
estão indexadas. A disparada dos 

Biden cita combate à inflação como meta 
ESTADOS UNIDOS 

Biden afirma que o 
aumento de preços 
atinge todo o planeta e é 
agravado pela guerra     

Drew angerer/getty Images/aFP

preços da gasolina e da alimen-
tação provocada pela guerra na 
Ucrânia contribui para o aumen-
to generalizado. Sem estes dois 
itens mais voláteis, a inflação 

subjacente alcança igualmente 
6,5%, e se mantém em níveis má-
ximos em 40 anos.

Enquanto isso, no mesmo mês, 
o índice PCE subjacente foi de 5,2% 
em um ano, e de 6,6% se forem 
considerados todos os preços. O 
Federal Reserve (Fed, banco central 
americano), que fixa a política das 
taxas de juros, se baseia no PCE. Os 
republicanos lembram que a infla-
ção começou a subir muito antes 
da guerra na Ucrânia. 

Carlos Reyes/aFP
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A 
disparada dos preços está es-
cancarada no dia a dia dos bra-
sileiros que vão aos supermer-
cados, abastecem seus veícu-
los ou utilizam outros serviços 

cujos valores acompanham os índices de 
inflação. Mas essa escalada de produtos e 
serviços nem sempre é percebida da mes-
ma forma pela parcela da sociedade com 
padrão de renda mais alto. Esse processo 
que devora o rendimento dos trabalhado-
res fica amplamente visto quando estudos 
revelam o efeito negativo da inflação so-
bre os salários. É o que ocorre exatamen-
te com a divulgação do relatório semanal 
da corretora Tullet Prebon Brasil referen-
te ao início de maio. O estudo aponta que, 
pela primeira vez, o valor do salário mí-
nimo terá perda real, descontada a infla-
ção, durante um mandato presidencial.

Desde o governo Fernando Henrique 
Cardoso, o presidente Jair Bolsonaro será 
o primeiro a encerrar o mandato com que-
da real do valor do salário mínimo, consi-
derando a inflação prevista para este ano 
pelo mercado financeiro, de 7,89%. Mais 
do que imaginar que essa informação pos-
sa ter uso político em ano de eleições, é 
preciso ver o impacto da inflação sobre a 
economia brasileira e afirmar, com cada 
vez mais certeza, que é preciso combater 
esse mal por meio de medidas concretas e 
que efetivamente permitam que a popula-
ção seja aliviada dos efeitos da guerra na 
Ucrânia, de uma nova onda de covid-19 na 
China ou do que mais possa ser usado co-
mo desculpa pela equipe econômica para 
explicar a alta inflacionária.

É preciso ressaltar que o salário míni-
mo é a fonte de renda de 74% dos apo-
sentados do INSS, o que representa um 
universo de pouco mais de 19 milhões do 
total de 26,2 milhões de beneficiários. E, 
no universo dos que ainda estão empre-
gados, mais de 30 milhões de brasileiros 
recebem até R$ 1.212. Toda essa popula-
ção está empobrecendo ao ver o rendi-
mento do trabalho sendo corroído pela 

inflação. O dólar oscilando com tendência 
de ficar acima de R$ 5 e tendo aumento de 
12% em um mês e a continuidade do rea-
juste de combustíveis — ontem, o diesel 
subiu quase 9%, o que encarece os fretes 
— agravam ainda mais a pressão sobre os 
preços de itens de consumo.

Não é preciso lembrar que a criação 
do salário mínimo, no início do século 
passado, visou exatamente garantir o bá-
sico para sobrevivência do trabalhador e 
que, pelas contas do Departamento In-
tersindical de Estatísticas e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese), o menor valor 
a ser pago hoje no Brasil, para garantir 
ao trabalhador e sua família o sustento, 
deveria ser de R$ 6.394,76. Parece óbvio 
que não se espera uma valorização ime-
diata do salário mínimo, porque esse 
processo impactaria as contas da Previ-
dência Social e a maioria das prefeituras 
de municípios menores, mas sim medi-
das que garantam o poder aquisitivo da 
renda de milhões de brasileiros.

O ministro da Economia, Paulo Guedes, 
tem se esmerado em encontrar justificati-
vas para a escalada inflacionária, afirmando 
que a mesma ocorre porque o país enfrenta 
o efeito de duas guerras, a primeira contra 
a covid-19, que impactou as cadeias de su-
primento mundo afora e espalhou aumen-
tos de preços pelo globo, e a segunda com 
a invasão da Rússia à Ucrânia encarecendo 
petróleo e commodities agrícolas. Ocorre 
que essas explicações não enchem a barri-
ga de quem vai ao supermercado ou à feira 
e compra cada vez menos.

Seja com a redução de impostos para im-
portação de itens da cesta básica com a efe-
tiva importação desses produtos para for-
mar estoques internos e possibilitar a redu-
ção dos preços, seja encontrando fórmulas 
para atender à necessidade da Petrobras de 
reajustar os preços sem que haja repasse de 
forma imediata à população, o governo pre-
cisa agir. Mais inflação até o fim do ano vai 
representar perda maior no poder aquisiti-
vo do salário mínimo.

Mais inflação,
menos renda

Afasta de nós esse cálice

RODRIGO CRAVEIRO 

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Poucos valores são inegociáveis. A liberda-
de e a democracia são alguns deles. Liberda-
de de expressão não significa disseminar fa-
ke news, ódio e virulência nas redes sociais. 
Liberdade é um conceito supremo. Ser livre 
para se manifestar, dentro dos limites da lei 
e da ética. Ter uma sociedade cuja impren-
sa seja livre para investigar, apurar, denun-
ciar e fiscalizar os poderes da República. Ex-
por os desmandos e a corrupção, cobrar pu-
nição. Sem o cerceamento do Estado e sem 
as amarras autoritárias. A censura violenta o 
segundo valor: a democracia. O silêncio tem 
preço alto. A sociedade amordaçada corre o 
risco de ser carcomida pelo autoritarismo e 
de ter os olhos vendados para os excessos e 
as mazelas do governo. 

Exigir o fechamento do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e caluniar ministros da esfera 
mais alta da Justiça não são atos de liberda-
de. Muito menos democráticos. A existência 
e a separação dos três Poderes da República 
são condição sine qua non para um Estado 
saudável. Assim como o sistema de freios e 
contrapesos, o controle do poder pelo pró-
prio poder, algo essencial para impedir a ins-
talação de uma tirania.

Nos últimos dias, as ilações de que a urna 
eletrônica estaria sujeita a fraudes e o con-
vite para militares fiscalizarem as eleições 

soam como ameaças reais a uma democra-
cia jovem, imatura e valiosa. Certo seria um 
chefe de Estado não colocar em xeque a pró-
pria estabilidade institucional. O correto se-
ria o presidente da República agir como fia-
dor e tutor da Constituição. A existência do 
voto é a própria tradução da democracia. 
Qualquer tentativa de macular a vontade 
popular pode provocar consequências in-
desejáveis e nefastas. A lisura e a transpa-
rência das eleições, que levaram ao Planal-
to inclusive o atual mandatário e seus an-
tecessores, não deveriam ser questionadas. 
Isso equivaleria colocar em xeque a legiti-
midade dos governos eleitos pela urna ele-
trônica — em vigor desde 1996. 

Não à toa, o sistema de votação eletrônica 
é modelo para o mundo inteiro, em razão da 
segurança e da agilidade no processamento 
de dados. Qualquer contestação dele deve-
ria se basear em fatos, não em proselitismo 
político ou em uma tentativa de inflamar o 
eleitorado para questionar o resultado das 
urnas. Se o governo não faz a parte dele, cabe 
aos brasileiros zelarem pela democracia. Que 
ela afaste de nós o cálice do autoritarismo e 
da opressão. Que os demais poderes da Re-
pública tenham a sabedoria necessária pa-
ra impedir que o Brasil retroceda em quatro 
décadas até tempos obscuros e perigosos. 

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e 
telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Militares
É assustador ver a ganância dos militares, que embar-

caram com tudo nas aventuras golpistas do presidente Jair 
Bolsonaro. As Forças Armadas sempre foram uma institui-
ção respeitada, mas, diante de toda a excentricidade que 
vêm mostrando, estão vendo a credibilidade ruir. O povo so-
frendo tanto com a inflação, sem comer carne vermelha há 
meses ou anos, e os fardados se esbaldando com picanhas, 
filés, salmão e, para completar, viagra e próteses penianas. 
Realmente, o Brasil não tem jeito.

 » Marion Monteiro,
Águas Claras

 » Quando dizem que o Brasil não é para amadores, não es-
tão mentindo. Basta ver o que os militares estão fazendo pa-
ra tumultuar as eleições no país. Será que eles acreditam que 
a população ficará passiva se os quartéis abraçarem de vez 
as maluquices do senhor Jair Bolsonaro? As Forças Armadas 
não podem se achar um Poder constituído. Não são. Pela 
Constituição, devem servir aos Poderes quando requisitadas, 
e só. Na minha modesta opinião, o que os militares realmen-
te querem com esse comportamento é manterem as excen-
tricidades que Bolsonaro lhes deu. O Brasil que se exploda.

 » Salviano Marques,
Ceilândia

 » Ministro da Defesa pede para o Tribunal Superior Elei-
toral(TSE) tirar general da comissão eleitoral. O governo 
recusa a gentileza do ministro Edson Fachin, do TSE, e 
deixa o graduado oficial militar em situação constran-
gedora. Mais um arranca-rabo governo-judiciário que 
vai render. Sinal evidente de que Bolsonaro prefere con-
tinuar criando caso com o Judiciário. Para mais tarde, 
quem sabe, melar o jogo.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Ucrânia 
Dentre as visitas de autoridades e artistas internacio-

nais à Ucrânia bombardeada pela Rússia, o secretário-
geral da ONU, António Guterres, a atriz Angelina Jolie e 
o presidente do Conselho Europeu, Charles Michel, que 
teve de se refugiar em um bunker em Odessa, por sorte 
não foram atingidos por explosões das forças russas. Per-
sonalidades continuam indo lá, marcando presença sigi-
losa em solidariedade ao povo ucraniano. Nesse último 
fim de semana estiveram lá Bono e The Edge, do grupo 
musical U2, e Jill Biden, primeira dama norte-america-
na. Quer ver a tensão dessa encrenca internacional ter 
desfecho fatal, com provável início de repugnante guerra 
mundial? Tóc tóc tóc na madeira mil vezes, por favor. É só 
uma dessas engenhocas belicistas de alto alcance, poder 
de destruição e precisão de alvo atingir uma dessas figu-
ras. Já imaginaram se a esposa do homem mais podero-
so do mundo fosse atingida por uma explosão? Pode-se 
até conjecturar que esses visitantes estejam amparados 
por radares detectores de explosivos. Não se deve subes-
timar os segredos sofisticados de tecnologias de guerra 
atualmente. É o caso do avião que Putin anunciou com 
poderes de destruição nuclear. Hoje, o território ucra-
niano é minado. Acontecendo uma fatalidade dessas, o 
cenário passa de declaração verbal de guerra de Putin a 
declaração de guerra de fato da OTanN/EUA. A lembran-
ça de Putin à história é unilateral. Ele não lembra que os 
vietnamitas resistiram à guerra com os EUA na década 
de sessenta, como os ucranianos estão resistindo à sua 
Rússia. A sensatez diz que não há explicação para guer-
ra. É estúpida de qualquer forma.     

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Brasil: do escurinho 
do cinema para uma 
tal sala escura... Que 
coisa mais obscura! 

Marcos Paulino — 

Vicente Pires

O Tribunal Superior 
Eleitoral não pode 

dar mais palco 
para malucos. Eles 
infestam o Palácio 

do Planalto.
Juliano Serra — Águas Claras

Os militares 
brasileiros estão 
mostrando sua 
verdadeira face: 
gostam de uma 

boquinha no 
governo. Que 

vergonha!
Pedro Luiz — Samambaia

A caserna terá 
de engolir Lula 

presidente. A vontade 
da população 
se sobrepõe à 
dos militares. 

Simples assim.
Virgínia Couto — Asa Sul

Nunca Brasília esteve 
tão desleixada. O pior 
é que parece que boa 
parte da população 
da cidade está feliz 
com esse descaso.

Marcelo Castro — Lago Sul

As mulheres usam 
o véu de forma 
voluntária, diz 

ex-porta-voz do 
Talibã. Voluntária 

virou sinônimo 
de temor? 

José Matias-Pereira — Lago Sul
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mas altera sua disposição
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A 
Universidade de Brasília completou 
60 anos no dia 21 de abril de 2022. 
É uma instituição brasileira de ensi-
no superior que merece realce, não 

apenas pela beleza de seu Câmpus Darcy Ri-
beiro, mas, principalmente, pela construção 
do seu elevado padrão de ensino e pesquisa 
comprometido com a nobre causa da edu-
cação universitária e humanista.

A UnB teve de superar desafios para che-
gar aonde chegou. O mais grave foi duran-
te a ditadura militar, que colocou em risco 
a sua sobrevivência. Invasões militares visa-
vam debilitar o modelo inovador de uma uni-
versidade. Foram excluídos do seu corpo do-
cente 16 professores de alto nível. Além dis-
so, diante de um cenário tão ameaçador, 233 
outros decidiram retirar-se da universidade. 
Contudo, a energia de docentes e discentes 
articulou a sagrada resistência em favor da 
causa que se mantinha iluminada no hori-
zonte de suas unificadas visões.

Vale ressaltar alguns nomes cuja experiên-
cia foi alicerce que deu fundamento ao proje-
to universitário da nova capital do Brasil, em 
etapas decisivas de sua história. Os dois pri-
meiros reitores foram: 1) Professor Darcy Ri-
beiro, eminente intelectual que havia traba-
lhado na formulação do referido projeto. Pu-
blicou relevante obra intitulada Universidade 
necessária. Desenvolveu, assim, a teoria de 
que o modelo de uma instituição universi-
tária há de ser concebido com o objetivo de 
trabalhar sempre pela evolução construtiva 
da sociedade, a partir de contextos educa-
cionais que valorizem as ciências humanas, 

pesquisa científica e interação abrangente 
com a comunidade. É visto como pilar das 
transformações evolutivas e igualitárias; 2) 
Professor Anisio Teixeira, célebre pensador 
na área da educação, que contribuiu com o 
Darcy Ribeiro na formulação do projeto da 
UnB. Foi afastado do cargo pelo regime mi-
litar; 3) Após essa longa crise, assumiu a rei-
toria o brilhante professor Cristovam Buar-
que, peça-chave para a superação do clima 
ditatorial invasor da UnB e reanimação da 
comunidade universitária.

Ao longo de seu funcionamento, a UnB 
realizou avanços que comprovam o compro-
misso com o modelo de uma universidade 
necessária. São projetos baseados no refe-
rido modelo, em defesa da igualdade de di-
reitos. Foi assim implantada a criação de co-
tas raciais para o ingresso de estudantes na 
graduação e também na pós-graduação, in-
cluindo negros, indígenas e quilombolas. O 
sucesso de tão justa providência precisa ser 
divulgado e comemorado a fim de que a so-
ciedade seja estimulada a lutar pela educa-
ção gualitária no Brasil desde a primeira in-
fância até o nível universitário.

Outra medida é a implantação de câmpus 
universitário da UnB em cidades satélites, 
entre as quais Planaltina, Gama e Ceilândia. 
Trata-se de louvável providência que asse-
gura às novas gerações amplo acesso à edu-
cação de nível superior, com alta qualidade. 

A primeira mulher a exercer o cargo de rei-
tora da UnB é a professora Márcia Abrahão, 
da área de geologia. Foi  reeleita, em 2019, pa-
ra o segundo mandato que exerce. Enfrentou 

a crise cruel e duradoura da pandemia da co-
vid-19, com mudanças no cotidiano da uni-
versidade que desativaram práticas tradicio-
nais de ensino e pesquisa. Tudo passou a ser 
remoto, não presencial.

Porém, a reitora manteve a blindagem dos 
princípios e conquistas da UnB, para que não 
houvesse perda dos avanços implantados. 
Além do mais, três legados que a professora 
Márcia vai nos deixar são: 1) Conclusão da 
obra da Unidade da Criança e Adolescente 
(UCA). Trata-se de projeto da Pediatria da 
UnB, destinado à assistência à saúde dessa 
faixa etária. Sua construção encontra-se ina-
cabada. A nossa reitora articulou a retomada 
da obra. O resultado foi positivo. A obra já es-
tá reiniciada e a previsão é que seja concluí-
da no primeiro semestre de 2023; 2) Criação 
da Comissão da UnB sobre a primeira infân-
cia. Mais uma genial iniciativa que coloca a 
nossa universidade na vanguarda; 3) Cons-
trução de uma creche de qualidade no Câm-
pus Darcy Ribeiro, destinada a 200 crianças.

Finalmente, é a alma de Juscelino Ku-
bitschek que dá vida a Brasília como capi-
tal da esperança, reconhecida como Patri-
mônio da Humanidade. Deveria, pois, ser 
criado o Prêmio JK, a ser conferido a insti-
tuições que endossam sua maravilhosa re-
flexão: “Deste Planalto Central, desta soli-
dão que em breve se transformará no cére-
bro das mais altas decisões nacionais, lan-
ço os olhos mais uma vez sobre o amanhã 
do meu país e antevejo esta alvorada com 
fé inquebrantável e confiança sem limites 
no seu grande destino”.

 » DIOCLÉCIO CAMPOS JÚNIOR
Médico, professor emérito da UnB, ex-presidente da Sociedade Brasileira de Pediatria, membro titular  

da Academia Brasileira de Pediatria, ex-presidente do Global Pediatric Education Consortium (GPEC)

Aniversário da UnB é 
data histórica do país

A 
pandemia da covid-19 representou 
um desafio sem precedentes para o 
Ministério Público do Distrito Fede-
ral e Territórios (MPDFT). Responsá-

vel por defender direitos coletivos e fiscalizar 
políticas públicas, a instituição precisou se 
reestruturar rapidamente para lidar com os 
problemas que emergiram na crise.

As primeiras informações sobre o impac-
to da covid-19 em áreas essenciais, incluin-
do a saúde, chegaram ao Ministério Público 
antes mesmo de 11 de março de 2020, início 
da pandemia. Elas logo descortinaram o ho-
rizonte nublado que se avizinhava. Enfren-
tá-lo, sabia-se, exigiria esforço comum entre 
poder público e sociedade civil.

No MPDFT, internamente, decidiu-se que 
o combate à emergência sanitária, que então 
já demonstrava sua complexidade, se daria 
de forma articulada. Assim, em 23 de março 
de 2020, a Procuradora-Geral de Justiça ins-
tituiu uma Força-Tarefa com mais de 30 pro-
motores e procuradores. Coube a esse gru-
po acompanhar e fiscalizar as ações, sobre-
tudo do governo distrital, de enfrentamento 
à pandemia, cobrando ajustes e melhorias 
nas políticas públicas em curso na defesa de 
direitos da população do DF.

Em 23 de março deste ano, a Força-Tare-
fa completou dois anos de atividades. Pode-
se afirmar que o trabalho do grupo resultou 
em benefícios concretos para o conjunto da 

sociedade, e em importantes ganhos para 
o MPDFT. Do ponto de vista institucional, 
a Força-Tarefa materializou o princípio da 
unidade do Ministério Público. Seus inte-
grantes trabalharam coordenadamente em 
defesa dos interesses coletivos, assegurada 
sua independência funcional, prerrogati-
va que lhes garante liberdade de atuação no 
exercício de suas funções.

Para além dos ganhos institucionais, a di-
mensão mais importante do trabalho da For-
ça-Tarefa foi o resultado efetivo de suas ativi-
dades para a defesa dos direitos da população 
do DF. A pandemia exigia respostas céleres por 
parte do poder público. Ciente disso, o MP-
DFT adotou uma postura de diálogo, sobre-
tudo com o Executivo local, na busca de so-
luções que melhor e mais prontamente aten-
dessem a sociedade.

Nesse sentido, buscou interlocução cons-
tante com órgãos públicos envolvidos no com-
bate à pandemia. Adotou, prioritariamente, 
medidas na esfera administrativa, tais como 
recomendações dirigidas aos gestores gover-
namentais. Ações judiciais também foram 
propostas na defesa das prerrogativas dos ci-
dadãos, mas apenas quando não foi possível 
acordo com o poder público.

Em seus dois anos de atividades, a Força-
Tarefa contabilizou mais de mil iniciativas 
na defesa de direitos da população do DF. 
Apenas para citar algumas, obteve decisão 

judicial que obrigou o governo local a pu-
blicar, sem omissões, as informações sobre 
a evolução da pandemia e a real situação dos 
leitos de UTI na rede distrital de saúde. Todos 
esses dados estão hoje disponíveis no portal 
de internet InfoSaúde-DF.

O MPDFT requisitou um plano de contin-
gência ao governo distrital para a assistência 
social, área especialmente atingida pela pan-
demia. O plano foi implementado, evitando a 
piora da delicada situação da população em 
situação de vulnerabilidade que, não há dú-
vida, estaria desamparada em meio à crise. 
A Força-Tarefa também exigiu e obteve mais 
transparência da administração pública local 
nas contratações emergenciais de equipamen-
tos, insumos médicos e recursos humanos pa-
ra unidades da rede hospitalar. Por seu lado, 
auxiliou o GDF na interlocução com o Minis-
tério da Saúde para obtenção de mais vacinas 
para o DF, como meio de compensar os milha-
res de doses contra a covid-19 aplicadas a ci-
dadãos de outros estados.

O espaço dedicado a este artigo é peque-
no para listar os principais êxitos do traba-
lho realizado com dedicação por membros e 
servidores do MPDFT em prol da população 
do DF. Um retrato mais amplo e detalhado 
do que foi feito pode ser visto na área cria-
da no portal da instituição na internet pa-
ra dar transparência às ações do Ministério 
Público: www.mpdft.mp.br.

 » FABIANA COSTA
Procuradora-Geral de Justiça do MPDFT 

 »  JOSÉ EDUARDO SABO PAES 
Procurador Distrital dos Direitos do Cidadão e Coordenador da Força-Tarefa do MPDFT

A força-tarefa do Ministério Público e a defesa 
dos direitos dos cidadãos na pandemia

Visto, lido e ouvido

Que possíveis relações poderiam existir para a capital 
entre atividade política local, a partir dos anos oitenta, e 
o sucateamento gradativo dos principais pontos de cul-
tura de Brasília? À primeira vista pode até não parecer, 
mas, desde que a capital, por uma iniciativa de grupos 
de empreendedores interessados em dividir e lotear a 
capital entre si, tomaram assento na Câmara Distrital e 
no Palácio do Buriti, os espaços de cultura da cidade fo-
ram, um a um, adentrando num lento e irreversível pro-
cesso de decadência, com fechamento de galerias e tea-
tros, e uma série de projetos de fomento às artes que fo-
ram vetados ou simplesmente esquecidos.

O empobrecimento cultural da capital do país é a obra 
prima dessa gente inculta, que não vislumbra retorno po-
lítico imediato e satisfatório para suas ambições eleito-
rais. Muito mais chamativo e lucrativo, do ponto de vista 
político, do que espaços e fomentos para as artes, são as 
legalizações de áreas e outras benesses eleitoreiras. Es-
sas, sim, trazem retorno em forma de votos. São verdadei-
ros cartazes a esconder propaganda política e partidária.

Ademais, o inchaço populacional trazido pela eman-
cipação política, com a criação, quase que diária, de as-
sentamentos e outros bairros improvisados, passou a 
requerer do poder público o direcionamento dos recur-
sos tanto para atendimento dessas populações quanto 
para socorrer hospitais, escolas e outros pontos de ser-
viços básicos, tornando itens como a cultura descartá-
veis ou não urgentes.

O gasto astronômico com os novos poderes locais que 
foram criados ajudou a desviar os preciosos recursos que 
antes iam para a atividade cultural. Hoje, os projetos de 
arte e, principalmente, os artistas da cidade são obriga-
dos a se humilhar diante dessa classe de políticos, se-
mialfabetizada, implorando para que concedam miga-
lhas de recursos, que são públicos, na forma de emen-
das. Criou-se, desnecessariamente, uma classe política 
que, ao fim e ao cabo, são autênticos atravessadores de 
recursos, cobrando para isso o reconhecimento como 
patrocinadores das artes.

Nossa elite e, principalmente, nossos políticos são 
formados por indivíduos cujo entendimento que pos-
suem de cultura se resume a viagens à Disneylândia ou 
ao Caribe. São frívolos, sem educação e aculturados. 
Muitos, inclusive, não hesitariam, caso fosse permitido, 
sacar uma arma ante a presença de uma trupe de artis-
tas mambembes. É disso que se trata, quando se observa 
que importantes e icônicos espaços como o Teatro Na-
cional, um marco de cultura da capital, está entregue às 
baratas por mais de uma década.   

A insensibilidade às manifestações da arte e da cultu-
ra é traço marcante de nossa elite política. Mesmo esban-
jando dinheiro público pela Europa, ainda não se atentou 
ao que diferencia um país com tradições e história. Com 
essa indiferença, que quase beira ao ódio, gerações intei-
ras de artistas e outros cidadãos de autêntico talentosão 
deixados ao relento para que desapareçam da paisagem.

O que temos como produto dessa gente egoísta é 
a proliferação indefinida de bares e casas de espe-
táculos com shows para lá de duvidosos e sem con-
teúdos artísticos. Uma cidade em que suas lideran-
ças ignoram e mesmo desprezam as artes não pode 
possuir status verossímil de capital do país. A Brasília 
que, desde a sua emancipação política, foi entregue, 
de mão beijada, a uma gente tosca e de poucas letras 
é a que temos hoje, permeada de problemas como a 
da violência urbana e do abandono.

Não há futuro seguro e pacífico por esse caminho. 
Nem para seus habitantes, e muito menos para aque-
les que a transformaram nisso. Não há salvação possí-
vel fora da cultura e das artes, principalmente, quando 
se fala em comunidade.

Elite frívola

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“A massificação procura baixar a 
qualidade artística para a altura 
do gosto médio. Em arte, o gosto 
médio é mais prejudicial do que 
o mau gosto... Nunca vi um gênio 
com gosto médio.”
Ariano Suassuna

Traumatizante

 » Vai aqui um conselho precioso: você que 
pretende homenagear sua mãe levando-a num 
restaurante e para livrá-la das obrigações da 
cozinha diária da família, faça isso na véspera 
do Dia das Mães. A receita serve para o Dia dos 
Pais que vem aí. A razão é que a maioria dos 
restaurantes da cidade não está preparada para 
o aumento de público. A qualidade dos serviços 
cai, os preços sobem, as filas aumentam e o 
que poderia ser um dia de lazer e alegria acaba 
se transformando num pesadelo. Que o digam 
as mães que foram “homenageadas” por seus 
familiares no tal restaurante La Terrace, no 
condomínio Life Resort. Um domingo de horror. 

Para os críticos

 » Como ex-presidente, Lula têm direito a escolta 
armada para se proteger. E foi essa a opção que 
fez. Quem estranha a iniciativa é o deputado 
Sanderson. Quer saber se a submetralhadora 
alemã UMP45 é realmente necessária para 
enfrentar o povo nas ruas.

» História de Brasília

Houve falta de controle, e parte daí a dificuldade 
criada pelo Conselho Novacap, que doou os terrenos já 
ocupados. (Publicada em 23.02.1962)
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Genes ligam vírus da gripe 
comum ao da espanhola

Patógenos têm, no genoma, ao menos oitos segmentos de RNA semelhantes, mostra estudo alemão. Segundo cientistas, a 
descoberta pode ajudar no entendimento da evolução de outros micro-organismos, incluindo o causador da covid-19

E
m 1918, uma gripe des-
conhecida provocou a 
morte de cerca de 100 
milhões de pessoas, 

tornando-se a maior catás-
trofe de origem viral da his-
tória recente. Agora, graças 
a ajuda do mapeamento ge-
nético, especialistas do Insti-
tuto Robert Koch, na Alema-
nha, concluíram que o pató-
geno da influenza comum po-
de ser um descendente dire-
to do vírus responsável pela 
gripe espanhola. Os dados 
obtidos no estudo ajudam 
na compreensão de um ca-
pítulo do passado ainda re-
pleto de segredos e, segun-
do os pesquisadores, podem 
ampliar a compreensão so-
bre como micro-organismos 
evoluem à medida que se es-
palham pelo mundo.

Apesar de ter ficado conheci-
da como gripe espanhola, até ho-
je, é impossível determinar onde 
essa gripe começou. Os primei-
ros casos confirmados da doença 
vieram dos Estados Unidos, mas 
especialistas acreditam que ela 
tenha se espalhado, por meses 
ou anos, antes de ter sido detec-
tada. A causa dessa enfermida-
de também demorou a ser des-
vendada, e ela chegou a ser atri-
buída à disseminação de bacté-
rias, a mosquitos e até a tiros de 
canhão. “Já era especulado, em 
1918, que a pandemia foi desen-
cadeada por um vírus, mas isso 
só foi finalmente comprovado 
na década de 1930, quando fo-
ram obtidas evidências mais ri-
cas em laboratório”, destacaram 
os autores do artigo, publicado 
na última edição da revista Na-

ture Communications.
Acredita-se que o pico dessa 

pandemia se deu no outono de 
1918, e ela continuou até o inver-
no de 1919. Segundo os pesqui-
sadores da Alemanha, a análise 
genômica do patógeno que se es-
palhou nesse período histórico é 
difícil de ser feita devido à rarida-
de de sequências virais daquela 

 »  VILHENA SOARES

Amostras do vírus 
causador da pandemia de 

1918 foram encontradas 
no Museu de História 

da Medicina de Berlim: 
espécimes raríssimos 

Navena Widulin/Divulgação

época disponíveis. “A gripe es-
panhola ainda é um enigma na 
virologia. Existem muitas ques-
tões em aberto para as quais não 
sabemos as respostas”, afirma, 
em comunicado, Thorsten Wolff, 
coautor do estudo e pesquisador 
do Instituto Robert Koch.

Quando a equipe de cientis-
tas iniciou o estudo, havia ape-
nas 18 espécimes desse patóge-
no com sequências genéticas dis-
poníveis e apenas dois genomas 
completos. “A maioria deles era 
de origem americana, e apenas 
dois eram de Londres. Também 
não havia informações amplas 
sobre o genoma relacionado à 
fase inicial da pandemia”, disse, 
em coletiva on-line, Sébastien 

Calvignac-Spencer, também 
coautor do estudo.

O grupo saiu, então, em busca 
de novos dados que ajudassem a 
revelar os segredos da gripe es-
panhola. Ao vasculhar a cole-
ção do Museu de História Médi-
ca de Berlim, eles encontraram 
duas sequências genéticas par-
ciais coletadas na capital ale-
mã, em junho de 1918, e um ge-
noma completo de 1918, com 
origem na cidade de Munique.

O material foi submetido a 
uma análise chamada modela-
gem do relógio molecular, em 
que são feitas comparações en-
tre materiais genéticos de ví-
rus distintos, com o objetivo 
de identificar semelhanças e 

diferenças, considerando tam-
bém a evolução ao longo do 
tempo. O método mostrou que 
os oitos segmentos de RNA que 
compõem o genoma do vírus 
da hoje gripe comum podem 
ter descendido diretamente do 
patógeno da gripe espanhola.

As análises genéticas tam-
bém revelaram as mutações 
sofridas ao longo do tempo 
pelo patógeno mais antigo, 
que coincidiram com as da-
tas de pico da pandemia. Is-
so, segundo os autores, suge-
re uma ação ainda mais devas-
tadora da enfermidade quan-
do o vírus se adaptou ao or-
ganismo humano. “As mudan-
ças relacionadas aos processos 

adaptativos mostraram o pató-
geno otimizando a sua replica-
ção”, explicam. 

Mais estudos

Análises anteriores já haviam 
ligado a gripe espanhola ao ví-
rus sazonal atual, mas por outros 
mecânismos. “Nossas descober-
tas contradizem outras hipóte-
ses que sugerem que o patógeno 
da gripe sazonal surgiu por meio 
de rearranjo, que é a troca de seg-
mentos genômicos entre diferen-
tes vírus”, comparam os autores.

Segundo Calvignac-Spencer, 
a nova investigação não derru-
ba completamente essa possi-
bilidade. Por isso, ele enfatiza a 

Novas versões do Sars-CoV-2 
têm levado ao aumento de ca-
sos da covid-19 em pelo menos 
50 países, alertou, ontem, a Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS). De acordo com Tedros 
Adhanom Ghebreyesus, dire-
tor-geral da agência das Na-
ções Unidas, a subvariante BA.2 
da ômicron conti-
nua sendo a domi-
nante em todos os 
territórios, mas as 
cepas BA.4 e BA.5 
impulsionaram a 
transmissão do co-
ronavírus nas últi-
mas semanas, tor-
nando ainda mais 
grave a situação 
de países que se-
guem severamen-
te castigados pela 
pandemia, como a 
África do Sul.

Em uma coletiva de impren-
sa, Tedros Ghebreyesus enfati-
zou que a atual redução da mor-
talidade por covid-19, desenca-
deada principalmente pelas va-
cinas, não é motivo para aban-
donar as medidas preventivas. 
“Essa pandemia não acabou, e 
precisamos que todos os líderes 

intensifiquem os esforços para 
aumentar a imunidade da popu-
lação e trabalhar coletivamente 
para obter testes, tratamentos e 
vacinas para todos", defendeu.

Segundo o diretor-geral da 
OMS, o “pior cenário” seria o surgi-
mento de uma variante mais trans-
missível e mortal, o que pode ser 

facilitado pelas bai-
xas taxas de imuni-
zação em alguns 
países. “O número 
crescente de casos 
destaca a volatilida-
de desse vírus. “As 
subvariantes estão 
gerando um gran-
de aumento nos ca-
sos. Mas, pelo me-
nos no momento, as 
hospitalizações e as 
mortes não estão au-
mentando tão rapi-
damente quanto nas 

ondas anteriores”, comparou.
A OMS segue estudando as no-

vas cepas do vírus e, até o mo-
mento, nenhuma delas se mostrou 
mais perigosa do que as antecesso-
ras. “BA.4 e BA.5 têm apenas uma 
ligeira vantagem de crescimento 
em relação à BA.2", disse Maria Van 
Kerkhove, pesquisadora da OMS.

“Insustentável”

Tedros Ghebreyesus também cri-
ticou a política impulsionada pelo 
governo da China para conter a no-
va onda do vírus. "Quando falamos 
da estratégia 'covid zero', isso é insus-
tentável, considerando a evolução do 
vírus e nossas análises feitas em Ge-
nebra até agora", justificou.

Apesar da insatisfação da popu-
lação, o governo chinês mantém 
medidas severas, como confina-
mento após o registro de casos em 
algumas regiões. O país enfrenta a 
pior onda de covid-19 desde a pri-
mavera de 2020. No último fim de 
semana, moradores de áreas isola-
das protestaram batendo panelas 
das janelas de casa. 

Diretor de Situações de Emer-
gência da OMS, Michael Ryan 
avalia que, diante do aumento 
do número de mortes em feve-
reiro e em março, é esperado que 
o governo asiático reaja, mas que 
as medidas devem considerar os 
apelos da população. "É uma de-
cisão da China em busca de pro-
teção. Mas todas as suas ações, 
como nós repetimos desde o iní-
cio, devem ser tomadas com res-
peito às pessoas e aos direitos 
humanos", justificou. 

OMS: casos de covid aumentam em 50 países

Chineses caminham em área isolada: país enfrenta pior onda há dois anos com medidas de restrição polêmicas       

 AFP

Esse tipo de 
investigação é como 
um quebra-cabeças, 
precisamos unir 
pedaços de um 
material bastante 
antigo (...) Isso 
mostra o tanto que 
esse trabalho é 
espetacular”

Salmo Raskin, médico 

pediatra e geneticista e 

diretor do Laboratório 

Genetika, em Curitiba

necessidade de novas análises 
sobre o fenômeno. Um dos pla-
nos do grupo alemão é avaliar 
mais espécimes antigas do pa-
tógenos. “Tivemos a sorte grande 
em achar esses no Museu de His-
tória Médica de Berlim, ao virar 
nossa esquina (...) Na verdade, é 
muito, muito difícil encontrar es-
ses espécimes”, frisa.

Salmo Raskin, médico pedia-
tra e geneticista e diretor do La-
boratório Genetika, em Curitiba, 
também destaca a singularidade 
do trabalho alemão. “É sensacio-
nal ver que esses cientistas utili-
zaram uma tecnologia que já foi 
usada com esse objetivo em es-
tudos anteriores, mas que, desta 
vez, permitiu avaliar um mate-
rial genético extremamente anti-
go, rendendo dados riquíssimos 
mesmo 100 anos depois”, diz. 
“Não que fosse necessário, mas 
esses resultados reforçam a teo-
ria de Darwin ao revelar a evolu-
ção desse patógeno. É impressio-
nante que o conhecimento que 
temos de virologia nos permita 
fazer esse tipo de análise, mos-
trando como é promissora essa 
área de arqueologia molecular.”

O especialista brasileiro desta-
ca também o quanto esses traba-
lhos são minuciosos. “Esse tipo de 
investigação é como um quebra-
cabeças, precisamos unir peda-
ços de um material bastante anti-
go. Vemos, agora, que eles são bem 
compreendidos mesmo com a de-
gradação sofrida com o passar do 
tempo. Isso mostra o tanto que es-
se trabalho é espetacular.”

Raskin acredita que o méto-
do usado pelos cientistas pode-
rá ajudar na melhor compreen-
são da evolução de outros pató-
genos.”É uma análise que pode 
avaliar melhor também o novo 
coronavírus”, sugere. “É interes-
sante pensar que, naquela épo-
ca da gripe espanhola, pouco se 
sabia sobre essa área, tínhamos 
dados reduzidos. Hoje, com fer-
ramentas tão evoluídas, há a es-
perança de que surgirão projetos 
ainda mais elaborados, que reve-
larão ainda mais detalhes e em 
um tempo ainda mais reduzido.”
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D
esde que voltou a ficar 
acima de 1, na sexta-feira, 
a taxa de transmissão da 
covid-19 no Distrito Fe-

deral segue em ascensão. Os au-
mentos se tornaram consecuti-
vos a partir de 29 de abril. Ontem, 
alcançou 1,16 — cada 100 infec-
tados transmitem o vírus a, em 
média, outras 116 pessoas. Para 
as autoridades de saúde, o indi-
cador abaixo de 1 significa que a 
pandemia está controlada. Antes 
do mês passado, o resultado ha-
via passado de 1 pela última vez 
em 17 de fevereiro (leia Índices).

Em virtude do ritmo acelera-
do de infecções do fim de dezem-
bro até essa data, o DF registrou 
ocupação de até 97% dos leitos 
em unidades de terapia inten-
siva (UTIs) da rede pública pa-
ra pacientes com covid-19. No 
entanto, a vacina contra a doen-
ça contribuiu para que o núme-
ro de mortes pelo novo corona-
vírus não acompanhasse o com-
passo de explosão dos casos. Um 
levantamento divulgado pela Se-
cretaria de Saúde (SES-DF), em 
fevereiro, mostrou que, entre os 
internados no Sistema Único de 
Saúde da capital federal, cerca de 
90% não tinham se imunizado ou 
recebido alguma das doses.

Com 83,8% dos brasilienses 
acima de 5 anos — público apto 
a se imunizar — vacinados com 
duas aplicações ou a dose úni-
ca, o aumento da taxa de trans-
missão não exigiu a adoção de 
medidas sanitárias mais rígidas 
por parte das autoridades. On-
tem, o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) revogou outro de-
creto que estabelecia estado de 
calamidade pública no DF, por 
causa da pandemia da covid-19. 
O novo texto suspende uma 
norma publicada em junho de 
2020. Em 18 de abril, o chefe do 
Buriti adotou ação semelhante 

 » ANA ISABEL MANSUR
 » PAULO MARTINS*

Vacinação segura 
avanço das mortes

para derrubar uma determina-
ção de março de 2021.

Subsecretário de Vigilância à 
Saúde do DF, Divino Valero ava-
lia o cenário de cobertura vaci-
nal como trunfo neste momento, 
em relação ao observado no pe-
ríodo mais crítico da pandemia. 
“Os números das taxas tinham 
maior paridade com as interna-
ções e mortes, o que não existe 
hoje. Além disso, a cobertura va-
cinal em 90% contribui para que 
esses números não sejam alar-
mantes”, afirma.

Na SES-DF, a estratégia ten-
de a variar de acordo com o an-
damento da imunização. Em re-
lação à aplicação da quarta do-
se em pessoas de outras faixas 
etárias, a pasta aguarda o envio 
de imunizantes pelo Ministério 
da Saúde, segundo o subsecre-
tário. Apesar disso, Divino Vale-
ro acrescenta que há unidades 
suficientes para suprir o segun-
do reforço do grupo contempla-
do atualmente. “Temos de ficar 
atentos se houver variação na 
sequência de atendimentos. Tem 
gente que acha que a pandemia 
acabou e não toma as vacinas 
(complementares)”, destaca.

Cuidados

A eficácia das vacinas contra 
a doença têm prevenido quadros 
graves e mortes provocadas pela 
covid-19. Intensivista do Hospital 
Brasília, o médico Rodrigo Bion-
di avalia essa relação: “O princi-
pal fator do imunizante é evitar o 
desenvolvimento de formas sé-
rias da doença. O motivo de não 
termos um aumento expressivo 

das internações em UTI nem dos 
óbitos é exatamente pela taxa de 
imunização elevada”.

O médico reforça que essa 
proteção é fundamental, ainda 
que não impeça a contaminação. 
“Mesmo com a vacinação, os ca-
sos existem por dois motivos: o 
imunizante não evita a infecção 
e as medidas sanitárias deixaram 
de ser cumpridas. Mas continua-
mos a recomendar às pessoas 
em situação de risco que man-
tenham o uso de máscaras em 
ambientes fechados e que evi-
tem aglomerações desnecessá-
rias”, orienta Rodrigo.

Entre os brasilienses aptos a 
tomar a segunda dose, cerca de 
120 mil não retornaram aos pos-
tos para recebê-la e, aproxima-
damente, 900 mil não receberam 
a terceira. Infelizmente, a negli-
gência se transformou em sauda-
de para a aposentada Lúcia He-
lena Ferraresi, 70 anos, que per-
deu um amigo da mesma idade. 
O idoso havia decidido não se va-
cinar contra a doença. “Ele mor-
reu recentemente. E perdi ou-
tros amigos, fora dessa faixa etá-
ria, pelo mesmo motivo. A quarta 
dose é essencial. Se houver mais, 
estarei aqui (no posto de saúde)”, 
diz a moradora da Asa Norte, que 
conversou com a reportagem en-
quanto recebia o segundo refor-
ço na imunização — disponível 
no DF desde sexta-feira para pes-
soas acima dos 60 anos.

O casal de aposentados Eleo-
nora Antuoga e Felipe Antuoga, 
ambos de 69 anos, seguiram fiel-
mente a rotina de proteção. “To-
da a família se vacinou e mante-
ve os protocolos (de cuidados). 

Taxa de contaminação pelo novo coronavírus apresenta aumentos consecutivos e atingiu 1,16, mas imunização crescente tem evitado 
mais óbitos. Ontem, governador Ibaneis Rocha revogou outra norma que estabelecia situação de calamidade pública na capital federal

A crise sanitária do Distrito 
Federal não se resume à pan-
demia da covid-19. Os casos de 
dengue tiveram crescimento sig-
nificativo neste ano. O Boletim 
Epidemiológico da Secretaria de 
Saúde mais recente, divulgado 
na sexta-feira, mostrou que, de 
janeiro a 4 de maio, a capital do 
país registrou 33,6 mil casos da 
doença. A quantidade é 170% su-
perior ao registrado no mesmo 
período de 2019, antes do surgi-
mento do novo coronavírus (12,4 
mil), e 531% maior que o verifica-
do no primeiro quadrimestre de 
2021 (5,3 mil). A queda dos regis-
tros teve o isolamento social co-
mo um dos principais motivos.

Os dados de pouco mais de 
quatro meses superam, ainda, o 

total do ano passado (15 mil) em 
124%. Uma das pessoas acome-
tidas pela doença neste ano foi a 
professora de música Any Kelly 
Lima da Silva, 22 anos. Após sen-
tir fortes incômodos no corpo e 
ter febre alta, ela recebeu o diag-
nóstico pela primeira vez. “To-
mei remédios, e eles ajudaram a 
aliviar os sintomas por uma ho-
ra, mais ou menos. Mas os sinais 
voltaram depois. E a dor nas cos-
tas foi terrível”, relata a moradora 
do Sol Nascente.

Apesar do aumento no nú-
mero de casos, a quantidade de 
mortes foi menor neste ano, em 
relação a 2021. No ano passado, a 
SES-DF registrou nove óbitos por 
dengue até 4 de maio. No mesmo 
período deste ano, a pasta noti-
ficou uma. Para Marina Garajau, 
59, a doença foi uma das pio-
res que teve na vida. “Comecei 

a sentir algo ruim no corpo e fi-
quei mal muito rápido. Estava 
com moleza, e era algo avassala-
dor, uma sensação horrível. Nun-
ca tinha tido isso, então fiquei ex-
tremamente assustada”, conta.

O pior momento da dengue 
no Distrito Federal está previs-
to para os próximos dias. Na úl-
tima quinta-feira, o secretário
-adjunto de Assistência à Saú-
de, Pedro Zancanaro, disse à 
imprensa que a alta mais sig-
nificativa dos casos deve ocor-
rer entre a primeira e a segun-
da quinzenas de maio. “Ain-
da não chegamos no pico da 
dengue, mas estamos prepa-
rados”, declarou. Para o chefe 
da SES-DF, Manoel Pafiadache, 
o prognóstico preocupa. “Re-
centemente, recebemos equi-
pamentos de fumacê para re-
forçar os trabalhos nas áreas 

(mais atingidas), para que te-
nhamos o máximo de controle 
possível. (Hoje,) 97% dos focos 

do mosquito estão nas residên-
cias, e só 3% ou 4%, em área pú-
blica”, detalhou o secretário.

 » PEDRO MARRA
 » RENATA NAGASHIMA

Dengue supera fase pré-pandemia

SAÚDE

Recipientes com água parada favorecem proliferação do Aedes aegypti

ED ALVES/CB/D.A.Press

Registros

Casos prováveis (1º/1 a 4/5)
2019 12.438
2020 23.090
2021 4.570
2022 33.635
Mortes
2019 10
2020 12
2021 9
2022 1

Como prevenir?
A melhor forma de evitar a dengue 
é combater os focos de acúmulo 
de água, criadouros do mosquito 
transmissor da doença, o Aedes 
aegypti. É importante deixar 
acúmulo em itens como latas, 
embalagens, copos plásticos, 
tampas de refrigerantes, pneus 
velhos, vasos de plantas, jarros de 
flores, caixas d’água, cisternas, sacos 
plásticos, lixeiras, entre outros.

Fonte: Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal e Ministério da Saúde

Ninguém próximo a nós morreu. 
Só houve casos suspeitos e leves”, 
relata Eleonora. Apenas o filho 
mais velho, que mora em San-
ta Catarina, e um dos netos do 
casal contraíram covid-19. Para 

Felipe, tomar a quarta dose re-
presenta uma prevenção básica 
neste momento de subida da ta-
xa de transmissão no DF. “É in-
teressante se imunizar adequa-
damente. E, se vier uma quinta, 

sexta aplicação, vamos receber 
também. Se temos o recurso, te-
mos de usá-lo”, completa.

*Estagiário sob a supervisão
de Jéssica Eufrásio

Lucia Helena perdeu amigos que não se vacinaram contra a covid-19

Carlos Vieira/CB/D.A.Press
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EDUCAÇÃO / 

CED 1 

terá novo 

comando

O Conseg-DF, realiza, hoje, um encontro entre a escola da Estrutural, os pais de alunos, a Polícia Militar e o 

O 
Conselho Comunitário 
de Segurança Pública do 
Distrito Federal (Conseg-
DF) convocou, para hoje, 

às 19h, uma reunião extraordiná-
ria no Centro Educacional (CED) 
1 da Estrutural. O encontro, que 
terá um representante do conse-
lho tutelar, ocorre após um po-
licial — monitor disciplinar — 
ameaçar um estudante, de 14 
anos, da escola, na última quin-
ta-feira. O objetivo é evitar que 
episódios como esse aconteçam 
novamente nas instituições edu-
cacionais com gestão comparti-
lha cívico-militar.

Ontem, a Polícia Militar do 
DF informou, por meio de no-
ta, que o policial que amea-
çou o estudante do CED 1 da 
Estrutural foi afastado e que 

o caso segue em apuração. “O 
fato foi pontual e não corres-
ponde à filosofia do projeto 
e ao comportamento dos de-
mais profissionais, que são se-
lecionados e recebem capaci-
tação para a função”, declarou 
a corporação.

Vice-diretora do CED 1 da 
Estrutural, Vanessa Nogueira 
de Souza Magalhães adianta 
que haverá mais mudanças na 
gestão da escola. “Vamos ex-
plicar a situação da troca do 
comando militar, e a nova di-
reção estará aliada ao traba-
lho pedagógico”, conta a edu-
cadora, nomeada para o cargo 
na terça-feira.

Esse diálogo conjunto é o que 
o administrador regional da Es-
trutural, Alceu Prestes de Mat-
tos, espera que ocorra no en-
contro de hoje. Ele acredita que 

Adolescente de 14 anos participava de um protesto no CED 1 da Estrutural quando começou a discutir com um militar que atuava como monitor disciplinar

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A. Press

 » PEDRO MARRA

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press
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Arruda tenta retomar elegibilidade 
e reverter condenações da Pandora

A defesa do ex-governador 
José Roberto Arruda tenta 
usar as novas diretrizes do 
ordenamento jurídico para 
reverter condenações da Caixa 

de Pandora. Passados 13 anos 
desde a deflagração da operação 

que derrubou um governo, houve 
mudanças que estão sendo base de 

novos recursos sob a responsabilidade 
do advogado Pedro Emílio Catta Preta. 
Com a edição da Lei de Improbidade 

Administrativa, que passou a vigorar no ano 
passado, a defesa alega que todas as condenações 
cíveis estão prescritas. Esse entendimento 
beneficiou, por exemplo, o ex-governador 
Agnelo Queiroz em ação relacionada a supostas 
irregularidades na prestação de contas do 
Hospital da Criança José Alencar. Os recursos 
serão analisados em cada processo. No que se 
refere às ações penais, a nova jurisprudência 
do STF, com repercussão geral, estabelece 
que crimes relacionados a caixa dois devem 
ser apreciados pela Justiça Eleitoral. Um dos 

que faturou com esse entendimento foi o ex-
senador Gim Argello, em processo da Lava-Jato. 
Um Habeas Corpus de Arruda está nas mãos 
do ministro André Mendonça, no STF, pronto 
para ser apreciado. A defesa tenta vincular 
as denúncias de dinheiro recebido para as 
campanhas eleitorais dos réus. Catta Preta afirma 
que o foco não é a retomada da elegibilidade de 
Arruda, que está há 16 anos sem disputar eleições. 
A última candidatura válida foi a que Arruda se 
elegeu governador no primeiro turno em 2006. 
“Queremos apenas fazer justiça”, frisa o advogado.

B
ar

ba
ra

 C
ab

ra
l/

Es
p.

 C
B

/D
.A

 P
re

ss

Tentativa de acordo
Pode sair hoje uma decisão sobre a candidatura da federação PT-PV-

PCdoB. A direção regional do PT vai se reunir nesta manhã para tentar 
chegar a um entendimento entre as três pré-candidaturas do grupo: a 
diretora do Sinpro Rosilene Corrêa; o ex-deputado Geraldo Magela, do PT; e 
o deputado distrital Leandro Grass (PV). A direção nacional, em reuniões 
com os dirigentes locais, deu a diretriz em nome do interesse da campanha 
de Lula: se não houver acordo entre as forças internas por uma candidatura 
petista, quem representará a frente é alguém de fora. Será Leandro Grass. Até 
ontem, não havia acordo. Pode ser que a definição saia no voto, no encontro 
regional do PT entre sexta-feira e sábado. Mas, hoje, depois da reunião do PT, 
haverá uma outra, com representantes dos partidos da federação.

Érika defende Rosilene
A deputada Érika Kokay (PT) 

entrou em campo para defender 
a pré-candidatura da diretora do 

Sinpro Rosilene Corrêa (PT) ao GDF. 
Ela divulgou, ontem, vídeos com 

mensagens nas redes sociais. “Rosilene 
representa a boniteza da vida, a 

amorosidade, a solidariedade. Rosilene 
representa um DF mais humano e justo. 

Vamos transformar o DF com uma 
professora no Palácio do Buriti.”

Tensão
Segundo 

relato de 
petistas, o 
partido nunca 
esteve tão 
tensionado e 
chegará, na 
campanha 
deste ano, nessa 
situação de 
estresse.

Advogados tomam posse no CNMP
Os advogados Rodrigo Badaró e Rogério Magnus Varela tomaram posse 

ontem como conselheiros do Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP), 
para o biênio 2022/2024, nas vagas destinadas ao Conselho Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB). Na mesa da solenidade, estavam o presidente do 
CNMP e procurador-geral da República, Augusto Aras; o governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha; e o presidente do Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
Humberto Martins. Entre outras autoridades e convidados, compareceram ex-
conselheiros do CNMP; a procuradora-geral de Justiça do Distrito Federal e 
Territórios, Fabiana Costa; o procurador-geral de Justiça Militar, Antônio Duarte; 
procuradores-gerais de Justiça; presidentes de associações de classe; membros 
do Ministério Público; e advogados.

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Processo de Izalci na pauta do TJDFT
Está na pauta da sessão da 3ª Turma Criminal do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 

Territórios (TJDFT) desta quinta-feira o julgamento de recurso 
relacionado a uma ação penal por peculato movida pelo Ministério 

Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) contra o senador 
Izalci Lucas (PSDB). A denúncia se refere ao suposto sumiço de 

bens — equipamentos de informática, brinquedos, vestuário 
e materiais escolares — doados pela Receita Federal e TCU à 
Secretaria de Ciência e Tecnologia do DF, quando Izalci era 
o titular da pasta, entre 2009 e 2010. A pasta fez o pedido de 
doação para uso em programas de atendimento à população. 
No julgamento em primeira instância, Izalci negou que tenha 

administrado tais bens e sustentou que não há provas 
de que tenha se beneficiado das doações. Izalci 

foi condenado a dois anos e oito meses de 
reclusão. Mas, pela demora no julgamento 

da ação, o processo está prescrito. 
Izalci apelou à segunda instância 

para comprovar sua inocência; e o 
MP, para suspender a prescrição. 

“Estamos tranquilos em relação ao 
julgamento. Apresentamos nossas 

razões nos autos e na defesa oral, 
seguros de que haverá uma 

decisão favorável”, afirma 
Eládio Carneiro, 
advogado de Izalci.
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o caminho correto necessita de 
mais conversas entre as partes 
para que haja um bom convívio 
escolar. “Sempre quando envolve 
jovens e adolescentwes, a gente 
tem que ter um certo equilíbrio, 
porque palavras são palavras, e 
dependendo do tom, às vezes 
ofende”, comenta.

Relembre o caso

O terceiro sargento Frederico 
Nicurgo de Oliveira, da PMDF, 
foi flagrado em gravações de ví-
deo ameaçando dois estudantes 
do CED 01 da Estrutural, durante 
o protesto de alunos, na manhã 
da última quinta-feira, após a 

exoneração da vice-diretora que 
chamou um policial de “cagão”.

No vídeo, o militar e um es-
tudante aparecem discutindo 
dentro de uma sala quando o 
policial manda o jovem “abai-
xar a bola”. Segundos depois, o 
terceiro sargente diz que vai 
“arrebentar” o adolescente. A 

briga terminou após a interfe-
rência de um colega do policial. 
As imagens foram gravadas por 
outro estudante, e ao sair da sa-
la de aula, o militar que fez mais 
ameaças, ordenando ao meni-
no que registrava a ação que 
encostasse na parede: “Quer ir 
preso?”, disse Nicurgo.

conselho tutelar para discutir o caso de um estudante ameaçado por um terceiro sargento, afastado pela corporação, ontem
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Crônica da Cidade

Esculturas 
sonoras

Na sexta-feira, cobrei do CCBB que 
resgatasse o parque temático Diver-
son, inventado pelo grupo Udigrudi. 
Eu estava equivocado. No último fim 
de semana, estive por lá para celebrar 
o Dia das Mães e constatei que ao me-
nos meia dúzia de brinquedos do Udi-
grudi foram restaurados e fizeram a 
festa das crianças.

O Diverson é um parque de escul-
turas sonoras. Levei meus dois netos 
— Aurora, 8 anos, e Judá, 4 —, e eles se 

espalharam. As gangorras têm uma cai-
xa de vidro com bolinhas de gude, que, 
ao serem, movimentadas, produzem 
músicas aleatórias. Ao deslizarem pelo 
escorregador, as crianças roçam uma fi-
leira de peças metálicas, que emitem o 
som de um avião supersônico.

Tudo que as crianças tocam vira mú-
sica. É uma experiência, a um só tempo, 
didática e mágica. Cada uma que brin-
ca com as esculturas sonoras se sente 
um artista. A música é uma linguagem 
universal que sensibiliza qualquer pes-
soa nos mais diversos pontos do mun-
do. Em 2000, fui assistir ao espetáculo O 
cano, da Companhia Udigrudi, e saí do 
teatro fulminado pela sensação de que 
havia visto algo magnífico.

Lembro que a trupe fez uma in-
terpretação memorável da composi-
ção Trenzinho caipira, de Villa-Lobos, 
com uma orquestra de tubos de PVC. 
Uma orquestra de canos preparada 
por Márcio Vieira, nosso bruxo do som 
candango, tocou sozinha uma música 
afinadíssima de pingos e goteiras. Pa-
recia uma orquestra fantasma no pal-
co da Funarte.

Na hora de escrever o comentário 
sobre o espetáculo, eu mesmo achei 
que havia me entusiasmado demais 
e perdido o senso crítico. Argumentei 
que um espetáculo bom para Brasília 
teria de ser bom também em São Pau-
lo, no Rio de Janeiro, em Paris, em No-
va York, em Marte ou em Plutão.

Logo em seguida, o Udigrudi partici-
pou do Festival Internacional de Teatro 
de Edimburgo, o mais importante even-
to de artes cênicas do planeta. Para meu 
alívio, duas semanas depois, li na capa 
da Folha de S.Paulo matéria de um en-
viado especial com a manchete escan-
carada: “Grupo brasiliense é sensação 
do Festival de Edimburgo”. Era o Udi-
grudi, que, a partir dali, decolou uma 
carreira internacional.

Celebramos o Dia das Mães no CCBB, 
e eu aproveitei para dar uma volta. Fui 
até o jardim das esculturas de ferro de 
Amílcar de Castro. São plantas da pro-
babilidade e do acaso que ficaram mui-
to bem circundadas pelo cerrado bravo 
e pela espacialidade de Brasília: “Corto 

e dobro o ferro para que a forma ama-
nheça da matéria”, escreveu Amílcar.

Em minha andança, a certa altu-
ra, divisei uma ave longilínea, de be-
la plumagem e andar muito elegante. 
Era a chamada maria-faceira, marcada 
pela cabeça azul-clara, a crista acin-
zentada e o bico com mancha azul na 
ponta. Aproximei-me, percebi que ela 
era arisca e fiquei imóvel como a está-
tua do silêncio.

Ela também se fingiu de estátua, e fi-
camos nos mirando por alguns instan-
tes. Avancei um pouco, ela soltou um 
silvo e levantou um voo leve, ritmado e 
harmonioso. Além das atrações cultu-
rais, ainda fui brindado com o presen-
te desse voo elegante.

VIOLÊNCIA /

Suspeito morto em tiroteiro

Quatro assaltantes se passaram por policiais e invadiram uma casa no Núcleo Bandeirante, onde fizeram uma 

O
s quatro homens que 
invadiram uma casa no 
Núcleo Bandeirante e 
mantiveram como re-

fém uma idosa, de 78 anos, on-
tem, se passaram por policiais 
para entrar na residência. Na 
fuga, um dos suspeitos trocou 
tiros com a polícia, na via que 
divide Ceilândia e Águas Lindas 
de Goiás, e acabou morto. Ou-
tro envolvido, identificado co-
mo Reinan Xavier dos Santos, 
46 anos, preso na carceragem 
da Polícia Civil (PCDF). Até o 
fechamento desta edição, dois 
criminosos estavam foragidos.

O crime aconteceu no fim da 
manhã. Os criminosos amarra-
ram a vítima e levaram um ce-
lular, um notebook e R$ 29 mil. 
“Estávamos monitorando Rei-
nan e os demais integrantes do 
grupo, que são conhecidos pela 
prática de crimes violentos, em 
especial roubos. Neste monito-
ramento de inteligência, apura-
mos que os autores iriam pra-
ticar um roubo em residência 
no DF”, destaca o delegado-ad-
junto da 1ª Delegacia de Polícia 
(Asa Sul), Maurício Iacozzilli.

Reinan foi detido em abor-
dagem na Expansão do Se-
tor O, em Ceilândia. Ele es-
tava com um comparsa, que 

Troca de tiros aconteceu em uma área de mato, entre Ceilândia e Águas Lindas de Goiás. Um assaltante morreu atingindo pela polícia

Reprodução

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Abrahão Gebrim Dutra, 71 anos
Altamiro Alberto Tavares, 
92 anos
Bruno Jorge Vieira Costa, 
29 anos
Eliza Pereira Pinto Costa, 
73 anos
Gilvânio de Oliveira Silva, 
46 anos
Jose Antunes Primo, 81 anos
Jose de Anchieta Martins, 
70 anos
Jose de Ribamar Miranda 
Nunes, 65 anos
Leonel Augusto Ferreira 
Paulino, 10 anos

Osmar Bispo de Jesus, 
66 anos
Ravi Mesquita, menos de 1 ano
Robson Augusto de Lima 
Oliveira, 40 anos
Romildo Jose Ferraz, 53 anos
Zenaide Lopes Soares 
Mendes, 92 anos

 » Brazlândia

Ariovaldo Rubens Barbosa 
dos Santos, 74 anos
Júlia Moreira Silva, menos de 
1 ano
Regina Joaquim de Sousa, 
74 anos
Zulmira da Costa, 73 anos

 » Gama 

Cássia Pereira da Silva, 
52 anos
Maria Oliveira Veras, 66 anos
Tadeu Gomes de Araújo, 
71 anos
Zacarias Graciano Gomes, 
59 anos
Zair Martins Rabello, 85 anos

 » Planaltina

Denize Rodrigues Santos da 
Silva, 42 anos
Divino Lino de Jesus, 69 anos
Edna Ribeiro Gama, 62 anos
Lucivaldo Silva de Jesus, 
27 anos

 » Sobradinho

Dayvson Jhonata de Santana 
Moreira, 29 anos
Giuseppe Vinicius Nobouro 
Mancinelli, 19 anos
Maria Luiza Ribeiro, 52 anos
Maria Beatriz de Sousa Costa 
Vieira, menos de 1 ano
Pedro de Sousa Borba, 
95 anos
Pietro Rosa Campos, 25 anos

 » Taguatinga

Ângela Cruz do Nascimento, 
49 anos
Daiane das Chagas Santos, 
menos de 1 ano

Eliane Martins da Silva, 
48 anos
Gabriel Freitas da Silva, 
25 anos
Gezaías Raimundo Alencar, 
56 anos
Jéssica Helena Gomes de 
Freitas, 30 anos
João Guilherme dos Santos 
Fernandes, menos de 1 ano
Jose Farias dos Santos, 
80 anos
Kênia de Oliveira Cunha, 
41 anos
Lorenzo Henrique Jesus dos 
Santos, menos de 1 ano
Luiz Gonzaga Lopes Loureiro, 
69 anos

Warley Dias Moreira, 
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Ana Maria Antunes Gonçalves 
(cremação), 63 anos
Antonio Carlos de 
Albuquerque Loureiro 
(cremação), 67 anos
Eliza Arielle Silva, 
menos de 1 ano
Joaquina Brasil Nascimento 
(cremação), 92 anos
Raquel Alves Ribeiro, 
68 anos
Zuleika Baptista Ferreira 
(cremação), 91 anos

Sepultamentos realizados em 10 de maio de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

idosa como refém. Do grupo, um está preso; dois, foragidos; e outro perdeu a vida em confronto com o policiamento

conseguiu escapar. Os outros 
dois integrantes do grupo saí-
ram em um Ônix e em direção 

à Águas Lindas. No município 
goiano, policiais militares da 
Companhia de Policiamento 

Especializado (CPE) de Goiás 
interceptaram o veículo e de-
ram ordem de parada, quando 

a dupla fez disparos contra as 
equipes e, depois, correu para 
dentro de um matagal.

Correria

Cada um dos criminosos foi 
para um lado distinto. Coman-
dante da operação, o tenente 
Jorge Paiva, da CPE de Águas 
Lindas, conta que os policiais se 
dividiram para realizarem a cap-
tura dos dois criminosos. “Uma 
das equipes se deparou com um 
dos suspeitos. O autor atacou os 
policiais a tiros e, como forma de 
defesa, os PMs atiraram contra 
ele”, explica. O homem chegou 
a ser encaminhado ao hospi-
tal da cidade, mas não resistiu e 
morreu. Com ele, foi apreendi-
do uma pistola 9mm.

Vídeos gravados por teste-
munhas registraram a corre-
ria dos policiais e das pessoas 
se escondendo atrás de uma 
parada de ônibus. As equipes 
contaram com o reforço Polí-
cia Militar do DF (PMDF), da 
PCDF e de helicópteros da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF). 
“As investigações vão prosse-
guir para a cabal identificação 
dos dois foragidos e, posterio-
res, pedidos de prisão preven-
tiva, ante à violência que utili-
zaram na ação criminosa”, frisa 
o delegado. Os policiais conse-
guiram recuperar os R$ 29 mil 
da vítima e apreenderam dois 
rádios comunicadores, um ce-
lular e uma arma de fogo.

Os assaltantes que invadiram 
uma casa, na QL 22 do Lago Sul, 
obrigaram às vítimas a fazerem um 
PIX no valor de R$ 10 mil, segundo 
investigações. Crime aconteceu na 
última segunda-feira. À noite, um 
dos suspeitos foi preso pela Polí-
cia Civil do Distrito Federal (PCDF). 

Delegado à frente do caso, Re-
nato Fayão, adjunto da 10ª Delega-
cia de Polícia (Lago Sul), conta que, 
após o roubo, os suspeitos fugiram 
em um Pálio vermelho. O carro foi 
visto por policiais militares cerca de 
duas horas depois do crime, na QI 
17. Durante a perseguição, os sus-
peitos desceram do veículo e fugi-
ram a pé para uma área de mata.

Com uma arma de airsoft, os 

criminosos renderam o casal de 
moradores e quatro empregados 
da residência, roubaram o carro 
da família e mais de 30 objetos, 
incluindo relógios e óculos de 
grifes, dois notebooks, uma len-
te de máquina fotográfica, dois 
tablets, um Ipad, uma caixa de 
som, carteiras, roupas, boné e 
uma mala. As vítimas ficaram 
trancadas em um dos quartos.

No automóvel, os PMs encon-
traram os objetos roubados. “Pa-
ralelamente, um dos assaltantes, 
que dirigia em alta velocidade 
com o veículo subtraído da víti-
ma, colidiu com um Gol, que era 
conduzido por um senhor de 80 
anos”, detalha o delegado.

Após o acidente, o criminoso 
fugiu. No entanto, por volta das 
16h, policiais civis prenderam o 
suspeito, de 26 anos. “Na busca 
pessoal, encontramos um colar 
subtraído de uma das vítimas do 
assalto”, acrescenta o delegado. 
Na DP, o homem foi reconheci-
do por quatro pessoas como au-
tor do assalto. A PCDF segue com 
as investigações para localizar os 
outros três criminosos.

A casa invadida pertenceu ao 
ex-senador e ex-deputado fede-
ral Aécio Neves (PSDB), entre 
2015 e 2017. Com 2,5 mil metros 
quadrados, o imóvel vale mais 
de R$ 8 milhões e o aluguel pode 
chegar a R$ 30 mil por mês.(DD)

Ladrões roubam R$ 10 mil por PIX

Após a colisão, o criminoso fugiu a pé. Horas depois, ele foi preso

Material cedido ao Correio

Um dos assaltantes, 
que dirigia em alta 
velocidade com o 
veículo subtraído 
da vítima, colidiu 
contra um Gol, que 
era conduzido por um 
senhor de 80 anos”

Renato Fayão,  

delegado-adjunto da 10ª DP
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A vida bem preenchida 
torna-se longa

Leonardo da Vinci

Setor atacadista cresce 32% no DF
Foi divulgado, ontem, o Ranking Abad/

Nielsen, mais importante levantamento do setor 
atacadista, em nível nacional. As empresas do 

Distrito Federal se destacaram e registraram 
crescimento de 32% em 2021, na comparação 
com o ano anterior.

AVALIAÇÃO / Para presidente da Fecomércio-DF, melhora do cenário pandêmico 
favoreceu abertura de empresas, e sanção da Luos dará segurança jurídica a negócios

Economia em fase 
de recuperação
 » PABLO GIOVANNI*

 » CARLOS SILVA*

Top 10 Centro-Oeste
O levantamento dá destaque ao Grupo Dia a Dia, com faturamento de R$ 3,8 bilhões, liderando o 

ranking no DF. A empresa se posicionou em primeiro lugar entre os Top 10 da Região Centro-Oeste, 
na segunda posição entre os 10 maiores do país na modalidade “Atacado de Autosserviço” e no 
quarto lugar no ranking nacional geral — que abrange todas as modalidades.

R$ 9,8 BI EM 2021
Faturamento total no DF

Destaques
Destacaram-se também as empresas Condor 

Atacadista (R$ 850,8 milhões), NJF Indústria e Comércio 
(R$ 809,8 milhões), Disdal Distribuidora (R$ 583,7 
milhões) e Objetiva Atacadista (R$ 543 milhões), que — 
ao lado do Dia a Dia — integram as Top 10 da região.

Posse no Instituto de Mineração
Presenças importantes são esperadas hoje, na 

solenidade de posse do ex-ministro Raul Jungmann na 
presidência do Instituto Brasileiro de Mineração 
(Ibram). Do STF, foram confirmados os ministros 
Alexandre de Moraes, Dias Toffoli e Gilmar Mendes. O 
presidente da Câmara dos Deputados em exercício, 
Marcelo Ramos; o governador do Pará, Helder 
Barbalho; e o ministro do TCU Antonio Anastasia 
também vão participar do evento. Além deles, integram 
a lista, o presidente da Comissão de Minas e Energia da 
Câmara, deputado Fábio Schiochet, e o ex-presidente 
da Petrobras, general Joaquim Silva e Luna.

Entidade privada
O Ibram é uma organização nacional privada que 

representa as empresas do setor de mineração e conta, 
atualmente, com 130 associadas.

 Divulgação

Festival Brasil Sabor
A 16ª edição Festival Brasil Sabor 

ocorre de amanhã a 29 de maio, em 
todo o país, com cerca de 900 
participantes. No DF, 56 endereços 
vão oferecer o melhor da cozinha 
local, com sabor e preços bem 
atrativos. O lançamento foi na 
segunda-feira, na casa onde fica o 
escritório da Coca-Cola Company 
em Brasília, no Lago Sul. O anfitrião 
da noite, o diretor de Políticas e 
Relações Governamentais da Coca-
Cola, Victor Bicca, recebeu diretores da Abrasel e convidados com bufê de Renata La Porta, 
além de vinhos e espumantes da Del Maipo. Participaram do evento 
pela associação, Thales Furtado Keli Mayer e Fernanda La Roque.

Celebre a maturidade
Até sexta-feira, o Brasília Shopping 

promove o Celebre a Maturidade. Com 
mediação da atriz e psicanalista Maria Paula, 
o evento traz convidadas especiais para falar 
sobre o dinâmico perfil da mulher com mais 
de 50 anos. Comportamento, moda, beleza, 
carreira, maternidade, sexualidade serão 
debatidos com o público em dois talks 
diários, às 13h e às 18h. A empresária Janine 
Britto, CEO da Pinheiro Ferragens, será uma 
das participantes.

 Divulgação

 Divulgação

  Leonardo Prado/Divulgação

Atuação assertiva
“Essa presença do DF entre os maiores de país reforça a forma assertiva que temos atuado na 

região. Ao longo dos anos, estamos nos superando e podemos ver grandes empresas da nossa cidade 
se destacando”, ressaltou Álvaro Silveira Jr., presidente Sindiatacadista-DF.

Expansão
O empresário Roberto Gomide está à frente da 

Condor Atacadista — do ramo de material de 
construção — e também integra o conselho da 
associação nacional do setor, a Abad. A empresa, que 
nasceu na capital federal em 1984, gera 800 empregos 
diretos e atua em 12 estados brasileiros, atualmente. 
No mês que vem, inaugura um novo centro de 
distribuição em Araguaína (TO).

À 
frente da presidência da 
Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Distrito Fede-

ral (Fecomércio-DF) há cerca de 
um ano e reeleito para o cargo 
na semana passada, José Apa-
recido Freire acredita que a ca-
pital do país se encontra em um 
período de recuperação da fa-
se “mais sombria” da pandemia. 
Ontem, em entrevista à jornalis-
ta Samanta Sallum, no CB.Poder 
— parceria do Correio com a TV 
Brasília —, o empresário compa-
rou as realidades vividas pelo se-
tor produtivo nessas duas fases.

Sobre o funcionamento de 
empresas, José Aparecido des-
tacou que, no último ano, 57 
mil negócios nasceram no DF. 
“Tivemos mais de 23 mil que 
fecharam. Então, ficamos com 
um saldo positivo de 34 mil, 
aproximadamente, que abri-
ram em 2021. Isso tudo mostra 
a capacidade que o empresário 
do Distrito Federal tem de ser 
empreendedor, de investir e de 
acreditar”, afirmou.

Em relação à Lei de Uso e 
Ocupação do Solo do Distrito 
Federal (Luos), publicada em 28 
de abril, José Aparecido Freire 
afirmou que a norma dará segu-
rança jurídica a negócios até en-
tão não regularizados. “Tínha-
mos avenidas comerciais com 
viés de residências, que, com 
a sanção da Luos, passaram a 
ser avenidas comerciais. Agora, 
podem surgir muitas empresas. 

ED ALVES/CB/D.A.Press

O projeto de lei que cria a ad-
vocacia dativa no Distrito Fede-
ral chegou à Câmara Legislati-
va e deve gerar um impacto de 
R$ 6 milhões no orçamento pú-
blico. A proposta, encaminhada 
ontem pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB), deve ser lida em 
plenário nas próximas duas se-
manas, segundo o relator, o dis-
trital Agaciel Maia (PL).

Ao assinar a matéria, o che-
fe do Executivo local defendeu 
a proposta de criar a catego-
ria para auxiliar na defesa jurí-
dica de pessoas de baixa renda. 
"Não é um projeto só da OAB 
(Ordem dos Advogados do Bra-
sil) ou só do governo (do DF), 
mas da sociedade, que precisa 
crescer nessa área. Precisamos 
transformar nossa Constituição 
em realidade. E só vamos con-
seguir quando as pessoas, efe-
tivamente, tiverem acesso à jus-
tiça plena", declarou Ibaneis.

A carreira fomentará, ain-
da, a atividade de advogados 

iniciantes, segundo o texto da 
matéria. A meta é atender a 
população que não pode cus-
tear a própria defesa jurídica. 
Esse público contará com um 
profissional selecionado de 
uma lista elaborada pela Se-
cretaria de Justiça e encami-
nhada ao Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos Ter-
ritórios (TJDFT). Caso o proje-
to seja sancionado, os advoga-
dos dativos atuarão em situa-
ções que a Defensoria Pública 
não tiver condições de atender 
a demanda. um advogado de-
signado atuará. 

Para advogar, os dativos não 
poderão ser servidores públi-
cos da administração direta ou 
indireta; deverão estar inscritos 
e em situação regular na OAB-
DF, além de morar no DF há, no 
mínimo, três anos. O pagamen-
to dos honorários não implica-
rá vínculos empregatícios com 
o Distrito Federal.

*Estagiários sob a supervisão 
de Jéssica Eufrásio

Advocacia dativa em 
avaliação na Câmara 

LEGISLATIVO

Ibaneis Rocha e o presidente da OAB-DF, Délio Lins e Silva Júnior, ontem

ED ALVES/CB/D.A.Press

Calculamos que devem ser 10 
mil novas”, completou.

Sobre o segmento de eventos, 
um dos mais prejudicados pela 
pandemia da covid-19, o empre-
sário disse “ver uma luz”. O presi-
dente da Fecomércio-DF comen-
tou que o setor emprega, direta 
ou indiretamente,  profissionais 
de, aproximadamente, 52 ativi-
dades. Assim, Brasília pode se 
tornar um local visado para dife-
rentes atividades, com olhar es-
pecial para alguns setores. “O tu-
rismo — infelizmente, não só no 
DF, mas no Brasil — não é muito 
explorado, e temos a quarta me-
lhor rota de turismo (na capital 

federal). Temos de trabalhar nes-
sa área”, ressaltou José Aparecido.

Estágios

O presidente da Fecomér-
cio-DF acrescentou que a reto-
mada do setor produtivo levou 
à contratação de estudantes, o 
que poderá contribuir com o 
futuro deles. “(Foram cerca de) 
4,3 mil aprendizes e estagiários 
inseridos no mercado de traba-
lho. Isso é um dado muito im-
portante”, ressaltou. José Apa-
recido mencionou que a fede-
ração conta com um progra-
ma de inscrições, para colocar 

os interessados em contato 
com empresas. “Nós encami-
nhamos jovens a partir dos 14 
anos. Eles recebem bolsa e pre-
cisam estar matriculados (na 
escola), cumprindo o mínimo 
de frequência.”

Para participar do programa 
de estágio do Instituto Fecomér-
cio, os estudantes devem com-
parecer à sede da entidade, na 
Quadra 6 do Setor Comercial Sul. 
Além disso, a federação fará, no 
próximo sábado, uma ação na 
Praça Central do Paranoá, para 
cadastro gratuito de jovens da 
região administrativa.

O turismo — 
infelizmente, não 
só no DF, mas no 
Brasil — não é 
muito explorado, 
e temos a quarta 
melhor rota de 
turismo (na 
capital federal). 
Temos de trabalhar 
nessa área”

José Aparecido Freire, 
presidente da Fecomércio-DF
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“As palavras de amizade e conforto 

podem ser curtas e sucintas, mas o 

seu eco é infindável”

Santa Tereza de Calcutá

>>PINCELADAS

>>PAINEL

 » Na última segunda-feira, pareceu que a 
cidade foi tomada por um verdadeiro furacão! 
Mensagens e formação de um grupo em ritmo 
acelerado, um reboliço. Descobri, então, que era 
a organização de uma seresta para comemorar 
o aniversário de Claudia Jucá (foto), a chef da 
grife Afeti, que enfeita nossas mesas com os mais 
gostosos doces e bolos. Dia 20, sexta-feira, às 
20h, na casa de Mônica e João Cruz, no Lago Sul.

PARA CELEBRAR A VIDA / O começo de tarde do sábado foi muito movimentado 
para a ex-secretária de Turismo do Distrito Federal Vanessa Mendonça, por 
conta da comemoração do aniversário dela. A churrascaria Nativas Grill ficou 
lotada de amigos e funcionários da Setur, além de tantas e tantas pessoas a 
quem ela prestigiou e lutou para que conseguissem as melhores condições de 
trabalho, principalmente artesãos e manualistas. O encontro transcorreu em 
meio a muita alegria, abraços, homenagens e discursos. Sua felicidade maior foi 
estar ao lado do filho Diogo e da querida tia Sueli (foto) — irmã de dona Wanda, 
sua mãe, que não pode estar presente. Os outros dois filhos — Otto, que mora 
na Austrália, e Jéssica, que vive na Espanha não puderam estar com a mãe.

Um troféu para mulheres atuantes
O Salão Branco 

do Clube do Exercito 
ficou todo iluminado e 
florido, para recepcionar 
as escolhidas que 
receberiam o Troféu 
Mulher Destaque 2022, 
prêmio instituído pelo 
Instituto de Cultura 
Brasileira (ICB). O 
evento ocorreu em 29 de 
abril, uma sexta-feira.

Uma cerimonia 
bonita, elegante 
seguida de um 
delicioso jantar para 
as agraciadas e suas 
famílias. 

Júnior e Lili Marquez Carlos Alberto Santos e Luciana Guida Carvalho entrega o troféu 
para Crisiane Batti

Kátia Kouzac,  
Aureliza Corrêa e Paulo Lott

Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação
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Renato Braga/Divulgação

Ana Paula Maia, Lourdinha Fernandes, 
Shirley Pontes e Malu Vendrúsculo

Guida Carvalho entrega  
o troféu para Crisiane BattiA presidente do ICB, Carmen Minuzzi (C) e as agraciadas 
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 » Repercutindo e causando o maior frisson que 
a apresentação da CasaCor 2022 — que este 
ano será (acreditem!) na Arena BRB Mané 
Garrincha — o diretor-presidente da Arena 
BSB e responsável pela administração do 
estádio, Richard Dubois (foto), afirmou que 
é a coroação do esforço em tornar o espaço 
em um lugar multiuso. Além de trazer todas 
os tipos de manifestações de arte, cultura 
e esportes. O que faltava para a gente era 
trazer a copa do mundo da arquitetura”. E 
concordamos plenamente! Vai ser um sucesso!

H
á dois dias, a Compa-
nhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap) 
intensifica a poda de ár-

vores próximo ao Estaciona-
mento 4 do Parque da Cida-
de Dona Sarah Kubitschek — 
local onde um pinheiro caiu, 
atingindo a cabeça de um ado-
lescente e a perna de uma mu-
lher, no domingo. Ontem, oito 
troncos foram retirados, segun-
do um prestador de serviço da 
Novacap. Ele explica que o tra-
balho é feito no parque todos 
os dias, há dois meses.

O trabalhador detalha que o 
corte começa pela base da ár-
vore, depois, serram a madei-
ra em pedaços para facilitar 
o transporte. A identificação de 
qual exemplar deve ser retirado 
é feita por um engenheiro am-
biental da Novacap.

Tragédia

No Dia das Mães, com diversas 
família reunidas no Parque da Ci-
dade, um pinheiro, de aproxima-
damente 20 metros, caiu e atingiu 
a cabeça de um adolescente, de 
15 anos, e uma mulher, que sofreu 
fratura um uma perna. O jovem, 
que estava em uma rede amarra-
da na árvore que caiu, sofreu pa-
rada cardiorrespiratória, mas foi 

PARQUE DA CIDADE / 

Novacap retira 
árvores do local 
de acidente

Depois que um pinheiro, com cerca de 20 metros, caiu atingindo um adolescente e uma mulher, 

 » ANA LUISA ARAUJO
 » ARTHUR DE SOUZA

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Equipe da Novacap atua na poda das árvores do Parque da Cidade há dois meses, todos os dias

no domingo, a companhia intensifica a poda próximo ao Estacionamento 4. Ontem, trabalhadores cortaram oito exemplares

Os troncos são serrados para facilitar o transporte do entulho

o que levou um pinheiro no Par-
que da Cidade a tombar. “Nesse 
caso, somente um exame mais 
detalhado, realizado por um es-
pecialista em botânica, poderia 
diagnosticar o que causou a que-
da. “Pode ser que tenha sido um 
evento isolado, mas é preciso fa-
zer um monitoramento cons-
tante, principalmente nas áreas 
mais habitáveis, como o próprio 
parque. É necessária uma pre-
venção contínua, poda frequen-
te e controle de pragas. Durante 
as podas, inclusive, é possível ve-
rificar se a árvore está podre, por 
conta de doença ou envelheci-
mento”, conclui o botânico.

Colaborou Paulo Martins*

*Estagiário sob a supervisão  
de Guilherme Marinho

Memória

30 de outubro de 2021: 
uma árvore de grande porte 
caiu sobre um carro com 
dois ocupantes, no Eixinho 
Sul. Eles não se feriram. 
Duas faixas da via 
precisaram ser interditadas 
para o trabalho de resgate.

28 de novembro de 
2021: Uma árvore de 
grande porte caiu sobre 
uma casa no Setor de 

Mansões Dom Bosco, no 
Lago Sul, danificando parte 
do telhado. As três pessoas 
que estavam na residência 
não se machucaram.

7 de janeiro de 2022: 
Uma árvore de grande 
porte caiu sobre três carros 
na QI 19, do Guará II.  
Dois ficaram totalmente 
destruídos. Não  
houve feridos.

reanimado pela equipe do Cor-
po de Bombeiros. As duas víti-
mas foram encaminhadas para 
hospitais. Ambos receberam alta.

Ao Correio, o doutor em ecolo-
gia e mestre em botânica pela Uni-
versidade de Brasília (UnB) Stefano 
Aires explica que o projeto inicial 

do Distrito Federal incluía apenas 
o plantio de espécies nativas do 
cerrado. Mas, existem algumas 
plantas e árvores consideradas 

exóticas, contudo, adaptadas ao 
solo da capital do país.

Stefano avalia que não é possí-
vel determinar, sem uma perícia, 
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Jacaré deve ir para Cariacica (ES)
Com a falta de opções de estádios no Distrito Federal, o 
Brasiliense deve levar a partida contra o Atlético-MG, 
pela terceira fase da Copa do Brasil, para o Espírito Santo. 
Com o Serejão sem laudos, o Mané Garrincha indisponível 
pela agenda de shows e sem outros locais que cumpram 
o regulamento do torneio nacional, o Jacaré procurou a 
Prefeitura de Cariacica para jogar no Kleber Andrade. As 
negociações para a transferência estão em andamento.

U
m dos legados da França 
na conquista da Copa do 
Mundo de 2018 é a juven-
tude. Os atuais campeões 

conquistaram o bi em 2018, na Rús-
sia, ostentando o elenco mais jo-
vem do torneio: 26 anos. Na vitória 
por 4 x 2 contra a Croácia na final, 
em Moscou, Didier Deschamps ini-
ciou o duelo com titulares na faixa 
dos 25,8 anos. A mais nova, em 40 
anos, a erguer o caneco. Superou a 
Argentina de 1978 (25,2 anos). Ky-
lian Mbappé, um dos astros do ti-
me, era sub-20. Tinha 19 anos e ba-
lançou a rede quatro vezes — uma 
na decisão do título.

Questionado depois da con-
quista sobre a ousadia de levar 
à Copa um elenco novato, Des-
champs resumiu: “Temos uma 
equipe jovem, alguns nunca jo-
garam Copa do Mundo. Os jo-
gadores hoje estão sendo fortes, 
muito competitivos. Os mais ve-
lhos controlam o time, os mais 
novos levam alguma loucura pa-
ra o campo de jogo. É uma mis-
tura boa, uma fórmula que está 
funcionando”, disse o treinador.  

Tite fará hoje, às 10h, no Rio, 
a penúltima convocação da Se-
leção para amistosos antes 
do anúncio final dos 23 ou 26 

relacionados para embarcar ru-
mo ao Mundial do Qatar, de 21 
de novembro e 18 de dezembro. 
Como diria Deschamps, o elenco 
tem veteranos como Daniel Alves 
(39 anos) e Thiago Silva (37) pa-
ra controlar a equipe. Falta esco-
lher a dedo jovens responsáveis 
pela dose de loucura em campo. 

Candidatos não faltam. Vini-
cius Junior é nome certo na lista 
final. Candidato a ser o “Mbap-
pé” do Brasil no Oriente Médio. 

O atacante jovem, forte, veloz e 
amigo das redes, como tem prova-
do nesta temporada com a cami-
sa do Real Madrid. Hoje, formaria 
trio ofensivo com Raphinha (25) e 
o trintão Neymar. Mas há outros 
moleques bons de bola de olho 
na convocação para os amistosos 
contra Coreia do Sul (2/6), Japão 
(6/6) e Argentina (11/6). 

Medalha de ouro nos Jogos de 
Tóquio-2020, o ponta Antony, do 
Ajax, tem 22 anos. Concorrente 

de Raphinha e Vinicius Junior, 
o atacante do Ajax não deve ser 
chamado hoje. Em recuperação 
de uma lesão no tornozelo, não 
atua pelo clube holandês desde 
20 de março. Tite pode poupá-lo.

Bom para Rodrygo. Protago-
nista da virada épica do Real Ma-
drid contra o Manchester City, no 
Santiago Bernabéu, pelas semifi-
nais da Liga dos Campeões, o ata-
cante de 21 anos tem sido utiliza-
do pelo técnico Carlo Ancelotti 

justamente na direita quando for-
ma trio com Vinicius Junior e Ben-
zema. A série de gols decisivos 
fortalece a convicção de Tite no 
nome dele. Além de eliminar o 
time de Pep Guardiola, a cria do 
Santos fez o gol da classificação 
contra o Chelsea nas quartas.

Tabu

O Brasil não leva jogador sub-
20 para a Copa desde a presença 

de Kaká na campanha do penta, 
em 2002. Não faltou opção. Dun-
ga ignorou Neymar na relação fi-
nal para a África do Sul. O meni-
no da Vila tinha 18 anos e batia 
um bolão à época. Aos 22 anos, 
Robinho era o caçula da turma 
em 2006. Bernard tinha 21 em 
2014. Mesma idade de Gabriel 
Jesus no sexto lugar do Brasil da 
Rússia, em 2018. 

O tabu de Kaká deve conti-
nuar em 2022. Tite curte Gabriel 
Martinelli, mas o atacante do Ar-
senal completará 21 anos em ju-
nho. Autor de cinco gols e de 
cinco assistências na tempora-
da 2020/2021, o atacante entrou 
bem contra a Bolívia, na altitude 
de La Paz, e acumulou pontos. 

A lista de candidatos a nova-
to de Tite na Copa também tem 
o centroavante Matheus Cunha, 
do Atlético de Madrid. O meda-
lhista de ouro em Tóquio-2020 
agradou, está recuperado de con-
tusão e pode pintar novamente. 

Novatos à parte, há expecta-
tiva pela presença de jogadores 
em atividade no país na lista. Ra-
phael Veiga, do Palmeiras, 26, é o 
favorito. Gabigol, Hulk, Everton 
Ribeiro correm por fora. O no-
vato Pedro, de 24 anos, seria uma 
zebra a essa altura do sprint final 
da corrida por vagas à Copa.  

COPA DO MUNDO Penúltima convocação de Tite antes da lista final renova chance de pinçar joias capazes de rejuvenescer a Seleção 
com qualidade para emular modelo da França. Em 2018, a atual campeã tinha elenco de 26 anos turbinado por um fora de série de 19

MARCOS PAULO LIMA

 Lucas Figueiredo/CBF

Hoje é um novo dia para Tite 
consolidar a lista para caça ao 
hexa no Oriente Médio

Giro Esportivo

Juazeirense x Palmeiras
Com vantagem mínima, o Palmeiras 
visita a Juazeirense, no Estádio do 
Café, às 19h, precisando apenas 
empatar para se classificar na Copa 
do Brasil. O SporTV transmite.

Vila Nova x Fluminense
O Fluminense sofreu, mas largou 
em vantagem contra o Vila Nova 
na Copa do Brasil. Hoje, visita os 
goianos, às 21h30, para confirmar a 
vaga. A Globo transmite.

Bragantino x Atlético-MG
Em partida antecipada da sétima 
rodada do Brasileirão, Bragantino 
e Atlético-MG jogam, às 20h30, 
no Nabi Abi Chedid para subir na 
classificação. O Premiere transmite.

Flamengo x Altos
O Flamengo tenta, hoje, amenizar a 
turbulência. Em vantagem, o rubro-
negro recebeu o Altos, pela Copa 
do Brasil, às 19h30. A plataforma 
Amazon Prime Video transmite.

Corinthians x Portuguesa
Na ida, o Corinthians apenas 
empatou com a Portuguesa-RJ. 
Hoje, às 21h30, joga em casa com 
a meta de eliminar os cariocas. O 
SporTV transmite ao vivo.

Liga dos Campeões
A Liga dos Campeões terá novo 
regulamento. O torneio terá o 
aumento de 32 para 36 clubes 
na fase inicial, que deixará de ser 
disputada no formato de oito grupos.

Cesar Greco/Palmeiras Gilvan de Souza/Flamengo Mailson Santana/Fluminense FC Rodrigo Coca/Agência Corinthians Pedro Souza/Atlético-MG Fabrice Coffrini/AFP

L

Enquanto

houver 
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce em 
Virgem. os alinhamentos 
acontecem em múltiplas 
dimensões, assim como 
também seus opostos, 
os desalinhamentos. 
alinhamentos planetários, 
de centros de energia, 
alinhamentos entre os reinos 
da natureza, dentro de um 
relacionamento, enfim, um 
cardápio diversificado de 
alinhamentos que sempre 
traz o mesmo resultado, 
que a Vida de todas as 
vidas possa circular com 
maior liberdade e livre 
de impedimentos.Há 
alinhamentos cíclicos, 
que acontecem com hora 
marcada, e há outros que 
resultam de percepções 
que reorganizam, ou seja, 
alinham, pedaços da 
realidade que estavam 
esparsos e desconectados.
cada alinhamento é uma 
realização que comunica 
e interconecta realidades 
que não se conheciam 
entre si, mas que, ao se 
comunicarem, resultam 
numa realidade mais ampla 
e sofisticada. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o esforço compensa, não crie 
dúvidas a respeito, porque 
mesmo que, pelo esforço, 
pareça que você não sai do 
lugar, a qualquer momento 
o somatório de esforços dará 
resultados ainda maiores do 
que os esperados.

Há coisas que são aceitáveis, 
outras, contudo, não seria 
possível aceitar, porém, diante 
de todas, você precisa manter 
uma postura respeitosa diante 
das discordâncias, mesmo que 
essas enfureçam sua alma. É 
por aí.

Faça o que estiver ao seu 
alcance, mas considere o 
seguinte, logo mais você 
vai precisar de ajuda, e será 
melhor aceitar isso com 
alegria, em vez de tentar forçar 
seus limites para continuar 
prescindindo de ajuda.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Para você não ficar agregando 
tarefas ao seu dia a dia, procure 
refletir antes de se envolver 
em algo novo, com a alma 
motivada pelo entusiasmo. 
Esse sentimento é nobre, mas 
também exagerado, e a conta 
vem depois.

abra passagem, mas cuide 
para não atropelar nada nem 
ninguém, porque isso faria 
você retroceder no jogo da 
vida. abra passagem, mas sem 
considerar que qualquer pessoa 
seja um obstáculo, isso seria 
um erro.

as ideias entusiasmam de 
imediato e, por isso, são 
apreciadas pela alma, que se 
regozija com elas. as obras 
não entusiasmam de imediato, 
porque requerem tempo e 
esforço para serem realizadas. 
Você escolhe.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

ainda que a contragosto, 
procure finalizar tudo que está 
em andamento, sem perder 
tempo com outras questões 
aleatórias, que só serviriam 
para você se entreter. o 
entretenimento é seu direito, 
mas não agora.

Há uma hora em que, apesar 
de sua alma ter algo a dizer, o 
melhor é silenciar e aproveitar 
a situação para observar 
melhor os acontecimentos, 
com o devido distanciamento 
e imparcialidade. Busque a 
imparcialidade.

o medo é subversivo, está 
sempre por aí, serpenteando 
por baixo dos melhores 
sentimentos e, inclusive, 
tentando boicotar os momentos 
em que sua alma se sente bem, 
acima dos perrengues. Boicote 
o medo que boicota você.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a sedução das boas ideias é 
justamente a de você se acomodar 
no regozijo que elas provocam, 
e nada fazer para as realizar, já 
que você teria garantido o bom 
sentimento. sem compartilhar as 
ideias, nada feito. nada.

aos poucos, você verá as pessoas 
entusiasmadas com suas ideias 
começarem a tomar distância, 
não porque elas tenham mudado 
de posição, mas porque a vida as 
sobrecarrega de tarefas e obrigações 
que não estavam no plano.

concórdias e discórdias, todo 
relacionamento é feito desse 
vaivém. Procure aceitar a 
realidade como ela é, em vez 
de ficar forçando que as coisas 
sejam como deveriam ser, ou do 
jeito que você quer que sejam.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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Poema

Niki, vem pra cama
não posso
estou escrevendo
um poema erótico

para você
 

Nicolas Behr

a 
Disney está investindo pesado 
na Marvel em todas as frentes 
que consegue. Mais recente-
mente, as séries, originais do 

Disney+, têm sido um dos principais 
focos. O lançamento deste início de 
ano é Cavaleiro da Lua, seriado de su-
per-herói estrelado por Oscar Isaac, 
que mostra um vigilante que serve o 
Deus egípcio Khonshu, mas tem difi-
culdades de atuar como herói por so-
frer de um transtorno dissociativo de 
personalidade, ou seja, tem mais de 
uma personalidade no mesmo corpo.

A série chama atenção por um ro-
teiro diferente de tudo feito previa-
mente na Marvel, mas também por 
ter características visuais inovado-
ras e arrojadas. Um dos principais 
nomes envolvidos nesse ar de novi-
dade que a série traz é a diretora de 
arte Stephania Cella, conhecida pe-
los trabalhos A grande beleza (2013) 
e Morbius (2022). Ela acredita que o 
roteiro da série ajudou o próprio tra-
balho. “Acho que essa é uma história 
diferente, acredito que destoa de tu-
do que Marvel fez anteriormente e de 
tudo que vi sobre super-heróis”, ex-
plica em entrevista ao Correio.

Ela estudou muito para represen-
tar as características da série no set. 
“Nosso departamento, por exemplo, 
tem muito cuidado com cada livro 
que aparece no lugar onde mora. Ca-
da título fala algo sobre o persona-
gem, não escolhemos no aleatório”, 
conta Cella. “A partir do momento em 
que nada é aleatório, nós consegui-
mos expressar que personagem ele é 
com o set”, adiciona.

Stephania, contudo, não fez tudo 
da própria cabeça. Mergulhou nas 
histórias publicadas do herói nos 
quadrinhos para chegar ao resulta-
do final. “Os quadrinhos foram uma 

grande inspiração”, lembra. E ainda 
adiciona que sem eles não consegui-
ria representar a união entre o Egito 
antigo e os dias de hoje como a sé-
rie faz. “Eu me eduquei demais com 
as HQs e elas prepararam o terreno 
para que conseguíssemos atravessar 
essa ponte”, revela.

O Egito é como um personagem na 
trama, e todas as divindades e mitos 
que circulam a misteriosa história do 
país são importantes para o enredo. 
“Nós fizemos uma pesquisa extensa 
para que os deuses, as tumbas e todas 
as outras representações serem histo-
ricamente corretas”, pontua a direto-
ra de arte, que chegou a um resulta-
do exuberante e preciso da memória 
desse povo tão estudado. “Eu não que-
ria que o Egito parecesse um desenho 
animado, eu busquei representar o 
Egito e ser leal com os ancestrais, his-
tória e cultura que o país tem”, acres-
centa. “O desafio era não transformar 
história em cartum, não queríamos 
que deuses se tornassem persona-
gens, queríamos que eles fossem rea-
listas e conseguimos”, finaliza.

Direção de arte

Nas extensas listas de créditos que 
aparecem aos finais de filmes ou epi-
sódios de séries, alguns departamen-
tos recebem um carinho especial e um 
deles é a direção de arte. O diretor de 
arte é o responsável pela caracteriza-
ção do ambiente de uma produção 
audiovisual, de cenário, a objetos, 
passando por cores e principalmen-
te detalhes. Para Stephania, o dire-
tor conta uma história que não é di-
ta. “O apartamento do protagonista 
fala muito mais sobre ele do que é di-
to no roteiro”, afirma a diretora. “São 
camadas de detalhes. Para mim, ficar 
atento às particularidades é muito im-
portante”, complementa.

 » PEdro iBarra

Cena da série Cavaleiro da Lua: tratamento de arte

marvel studios/divulgacao

Segredos da arte

SÉRIES
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Escolhemos Brasília para fechar o projeto  
porque a cidade respira rock”

Peck Mecenas, idealizador do projeto Rock Brasil - 40 anos

Abrir a 
temporada de 
shows é uma 
honra para a 
Plebe”
Phillipe Seabra, 
guitarrista da 
banda Plebe Rude

È um retorno 
à cidade 
que marcou 
a história 
do rock no 
Brasil”
Fernanda Gasque, 
diretora do CCBB 
em Brasília

EVENTO NO CCBB HOMENAGEIA O rock BrAsilEiro dA décAdA  
dE 1980 COM UMA AMPLA PROGRAMAÇÃO, QUE INCLUI SHOWS, EXPOSIÇÃO E 

MOSTRAS DE CINEMA, DE FOTOGRAFIA E DE ARTES PLÁSTICAS

A 
proliferação de bandas em 
São Paulo, Rio de Janei-
ro e Brasília, na primei-
ra metade dos anos 1980, 

fez emergir um movimento que 
entrou para a história da música 
popular brasileira com o nome 
de Rock Brasil. Quatro décadas 
depois, o Centro Cultural Ban-
co do Brasil joga luzes sobre esse 
momento da cultura do país, atri-
buindo-lhe a devida importância.

 Faz isso ao promover o festi-
val Rock Brasil 40 Anos que, de-
pois de estrear no Rio de Janeiro e 
passar por São Paulo e Belo Hori-
zonte, chega a Brasília. Idealizado 
pela Peck Produções, com assina-
tura de Péricles Mecenas, o festi-
val vai desenvolver de amanhã ao 
dia 5 de junho uma extensa pro-
gramação que, além de 16 shows, 
conta com filmes, musicais, expo-
sições de fotografia e artes plásti-
cas — tendo como tema persona-
gens e aspectos do movimento.

 “Com a realização do Festival 
Rock Brasil 40 anos, reafirmamos 

o papel do Centro Cultural Ban-
co do Brasil de Brasília como um 
dos principais palcos de sho-
ws e festivais da cidade, após 
este período em que as ati-
vidades culturais estiveram 
prejudicadas”, destaca Fer-
nanda Gasque, gerente geral 
do CCBB. “ Em sintonia com 
nossa atuação nos mais diver-
sos campos de arte e cultura, 
promovemos a celebração do 
rock nacional, através da mú-
sica, do teatro, do cinema, da fo-
tografia e das artes plásticas, em 
um retorno à cidade que mar-
cou a história do movimento no 
Brasil”, complementa.

Abertura

 Ontem, houve a abertura pa-
ra convidados, com shows das 
bandas Good Time Rock Band, 
às 19h30, e Abortto Elétrico, às 
20h30; e a inauguração de duas 
exposições. Uma é a de fotografia 
que traz a seleção de 60 artistas e 
personalidades do Rock Brasil, cli-
cadas ao longo das últimas déca-
das, por Cristina Granato. A outra 

é a de obras dos artistas plásticos 
Luiz Stein e Zé Carratu, contem-
porâneos do Rock Brasil e criado-
res de cenários de shows.

 Amanhã e quinta-feira, às 
19h30, estará em cartaz no tea-
tro do CCBB, o espetáculo Cás-
sia Eller — O Musical, protago-
nizado pela cantora curitibana 
Tacy de Campos. Renato Russo 
— O Musical (Sandra Werneck), 
dias 19 e 20; Cazas de Cazuza 
(Rodrigo Pitta), dias 26 e 27; Ca-
beça — Um documentário Cê-
nico (Felipe Vidal), dias 2 e 3 de 
junho, são outros espetáculos 
teatrais que integram a progra-
mação. Todos com encenação 
marcada para as 19h30.

 Da série de filmes que serão 
exibidas fazem parte: Cazuza — 
O tempo não para (Sandra Wer-
neck e Walter Carvalho), dia 17; 
Titãs — A vida até parece uma 
festa (Oscar Rodrigues Alves), dia 
18; Os quatro Paralamas (Pascoal 
Samora e Roberto Berliner), dia 
19; Barão Vermelho — Por que a 
gente é assim? (Mini Kerti),dia 20 
— todos às 19h; e Blitz — O Filme 

(Paulo Fontinelle), dia 21; e , às 
17h; e Faroeste Caboclo Renê Si-
mões), ambos às 17h.

 A programação de shows co-
meçará no sábado próximo, às 
19h, no gramado do CCBB, com 
apresentação da Plebe Rude. 
“Abrir a série de shows do Rock 
Brasil 40 anos é uma honra para a 
Plebe, até por ser em Brasília, on-
de contribuímos para a criação de 
um movimento que tomou o Bra-
sil, obtendo prestígio pela qua-
lidade e a força do nosso traba-
lho”, afirma Philippe Seabra, um 
dos fundadores, líder, guitarrista 
e vocalista da banda.

 “Escolhemos Brasília para en-
cerrar o Rock Brasil — 40 anos 
porque a cidade respira rock’n 
roll e, nos anos 1980, se tor-
nou conhecida como capital do 
rock”, ressalta Peck Mecenas, 
idealizador, produtor e cura-
dor do festival. Ele acrescenta: 
“Um dos artistas que inspiraram 
a criação desse projeto, o Rena-
to Russo, criador e líder da Legião 
Urbana, iniciou sua trajetória mu-
sical na capital federal”.

 » IRLAM ROCHA LIMA

A banda brasiliense 
Plebe rude abre a 

programação de 
shows no rock Brasil 

sábado no ccBB

  

ROCK 
BRASIL  
40 ANOS

Festival com a 
participação de 
cantores e bandas 
brasileiras, no 
gramado do 
centro cultural 
Banco do Brasil 
(setor de clubes 
sul) ingressos a 
partir de r$ 44; 
camarote, a partir 
de r$ 143. Valores 
dos ingressos do 
teatro r$ 30 e r$ 
15 (meia). 

Programação

»  sábado - Plebe 
rude e Titãs

»  domingo - 
Nando reis e 
Blitz

»   21/05 - 
Paulinho 
Moska e Biquíni 
cavadão

»   22/05 - 
Paralamas e 
Arnaldo Antunes

»  28/05 - Paulo 
ricardo e Barão   
Vermelho

»   29/05 - ira 
e camisa de 
Vênus

»  04/06 - 
Fernanda Abreu 
e léo Jaime

»  05/06 - Flausino 
&; sideral 
cantam cazuza,  
e mais leoni e 
Marina lima

Rafael Cigano/Divulgação

Tacy campos 
anima show em 

homenagem a 
cássia Eller



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

205 4 qtos, 2 suites, an-
dar alto, 2vg. Oportunida-
de! 98427-0771 c6252

ASA NORTE

1 QUARTO

710/11 3º ANDAR 39m2

útildesocup,reformadíssi-
mo. 98121-2023 c8827

710/11 3º ANDAR 39m2

útildesocup,reformadíssi-
mo. 98121-2023 c8827

ASA SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

1.2 ASA SUL

03 QTOS ELEVADOR
402 SQS 3 qtos, 1 sui-
te, DCE, 104m2 úteis. Va-
zio. Oportunidade!! Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

GUARÁ

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 33 3 qtos 114m2 la-
zer completo. Pronto pa-
ra morar Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 33 3 qtos 114m2 la-
zer completo. Pronto pa-
ra morar Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 SQSW 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

1.3 LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513
AMS VENDE
SMDB CONJUNTO 7
Oportunidade!! Casa
1.000m2 em fase de aca-
bamento em Lote de
3.500m2. Local. especi-
al. Tr: 61 99338-2014/
98575-0042 c10881

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

114 BL B Melhor Qua-
dra, vista livre, nascen-
te, vazado, reformado,
dir propr. 98154-1614

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

COROLLA16/17Altisau-
tomático branco pérola
39.282Kmúnicodono im-
pecável R$ 102mil Tr:
99865-8003

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

TROLLER 13/13 T4 die-
sel, branco, carro nunca
fez trilha, 2º dono.
R$120.000,00 Tratar:
99607-6367

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA11 anos deexpe-
riência 11-973868078

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

Informações: (61) 4063-8301 (61) 99625-0219 contato@flexleiloes.com.br
JOSÉ LUIZ PEREIRA VIZEU Leiloeiro Oficial JUCIS-DF 037-05

LEILÃO DE BENS
SOMENTE ON-LINE

WWW.FLEXLEILOES.COM.BR

DATA: 25/05/2022
quarta-feira

a partir das 10h00

6,5 TONELADAS de FIOS e CABOS DIVERSOS - lances a partir de R$ 10,00 p/ kg
6,3 TONELADAS de CABOS COBRE ENCAPADO - lances a partir de R$ 15,00 p/ kg

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

BOCA GULOSA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98423-0109 Asa Norte

KAREM COMPLETINHA
MASSAGEM COM bo-
bó molhado c/vibra (61)
3326-7752/99866-8761

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
MASSAGISTA procuro
c/ou s/exp meio período
A. Norte 61 99907-8898

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98212-6373
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
99634-8847 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

DIARISTA PARA TRA-
BALHAR no Gama sul,
paga-se R$ 100,00 Tra-
tar: 99116-5651

JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MANICURE. ESMALTE-
RIANoSudoesteseleci-
ona c/experiência, que
faça extensao de
unhas Enviar CV p/
99669-5332 ou ligar.

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Excelentes gan-
hos (61)98258-7688

CONTRATA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM xperiência. Tr:
99697-6493 Asa Norte

MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

TAGUASUL CONTRATA
ARTE FINALSITA c/ ex-
per COREL e Pho-
toshop 99964-5124 Zap

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ESTOQUISTA COM
OU SEM experiência,
com CNH A e B, dispo-
nibilidadedehoráriopa-
ra trabalhar em restau-
rante no Lago Sul, salá-
rio + Benfícios. Interes-
sadosencaminharcurrí-
culo para: tessier.
restaurante@gmail.
com
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
MASSAGISTA COM/
SEM exp. p/ semana ou
FDS. Asa Norte apenas
Whats 61 98582-0695

6.1 NÍVEL MÉDIO

MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com

MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com

SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com

SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054

6.1 NIVEL SUPERIOR

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

6.1 NIVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207

PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com

PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com

VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com

ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

6.3 CURSOS

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388

ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
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